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voct PRECISA DE IPENIS: 

um filmador KODAK INSTAMATIC um projetor KODAK INSTAMATIC 

e o nôvo filme a côres Kodak ' · 

Ektachrome li 
.~ 

que a Kodak já revela \ 
no Brasil, em poucas horas. 

- s VISITE SEU REVENDEDOR KODAK AINDA HOJE 

• • 
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mamiya/sekor DTL 

Esta é a Mamiya Sekor DTL ! 
A primeira no _mundo com um 
REVOLUCIONARIO SISTEMA DUPLO 
de exposiçao de luz. 

Poderíamos escrever milhares de palavras para explicar 
porque a sua futura máquina deverá ter dois sistemas de 
medição de luz separados, mas seu revended9r poderá fazê-lo 
com apenas quatro palavras: " OLHE ATRAVES DO VISOR" • 

D is tr ibuidores exc lusivos: 

COMERCIAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
São Pau lo - Rio de Janeiro 

w--------·g"-nc"', .• ,Wl1)[ .. íl 
:-l GARANTIA 
J] ASSISTENCIA TÉCNICA 
({ PEÇAS DE REPOSIÇAO 
·'· ;;:z~d < • +d>> Ck.k:J...t.iw 



Boas Fotos 

dá prazer fotografar com esta 
camara jeitosa de preço popular. 
Os filmes Agfa lsopan ISS e 
Agfacolor garantem boas fotografias 

com 

Para seu Filmador: 

Aqfacolor - reversível CT 88 (16 ASA) 
REVELADO NO BR'ASIL - côres viva~ 
Maior latitude de exposição, grão fino. 



LEICA 

V. Sa. pode preferir o sistema d,e visor telemétrico da LEICA 
ou o sistema reflex da LEICAFLEX, dependendo das modali
dades fotográficas peculiares ao seu caso. Ambas as câmaras 
vêm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingível na óptica e mecânica de precisão. 

1 L X 
A CAMARA REFLEX COM PRECISÃO LEICA 

D i s t r i b u i d o r e s e x c 1 u s i v os : 

____ __.Af~'~·c..11...rofcecn~ ..... ·ri_a_, ____ _ 

INSTRUMENTAL C.IENTÍFICO LTDA. 
Av. Rio Branco, 277 - G. 1101 - Tels.: 22-4389, 42-1831 

RIO DE JANEIRO - GB 



Nós mesmos estamos admirados com essa câmara 

~l'~iºh r ºp·e ntax 
spotmatic 
Novidade: fotômetro embutido nos. E, como nós, fique também • transporte do filme por 
que mede a luz através do admirado. Pois vale a pena. alavanca 
próprio sistema ótico. Registra • objetiva Super Takumar • contador de poses 
exatamente a luz que bate no 1 :1, 4/50 mm automático e 
·til me. eliminando a necessidade • obturador Cortina embutido 
de compensações. Enffm, se • velocidade 1 a 1 000 • disparador automático 
v. está interessado na última • syncro para flash comum • lente cambiável 
palavra em cámaras, procure- e MX • diafragma automático 

D ;JA~f~t,,~i.,~~~if ~ aD ga, 200 - Av, Brigadeiro Luís Antônio , 283 
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Um momento de felicidade 
é para ser recordado 
o resto da vida! Use uma 
Olympus, e você terá 
mais que recordações. 
Faça a sua escol ha: desde a O lympus Penn-EE, su-
perautomática, à refinada Olympus Penn-FT, sem i
profissiona l, ou um dos muitos modelos intermediários. 

Quase tôdas as câ m eras Olympus fotografam em 
18x24 mm. Isto que r dizer que vocé tira 72 fotos com 
rôlo com um de 35 mm (para 36 chapas). 

Entre os vários modelos, você pode contar também com 
a fab ulosa O lympus L C 35 mm ou a extraordinári a 
Olympus Trip, que acaba de ser agrac iada com a 
"G-mark", láurea concedida pelo Ministério da Indústr ia 

A venda nas melho res casas especi ali zadas. 

GARANTIA 
ASSISTE NCIA TECNICA 
PEÇAS DE REPOSIÇAO 

e Comércio Internacional do Japão (MI T I) à melhor má
quina fotográfica lançada durante o ano, tanto em dese
nho indu strial como em desempenho. 

Compre uma O lympus e transforme a fotografia num 
passatempo seu e da sua familia. 

Co inc idência ou não, vocé verá que seus momentos 
de felicidade serão significativamente mais numerosos. 

Di str ibu idores exclus ivos para todo o Bras il 

COMERC IAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
São Pau lo - R io de Jane iro 



Começamos o ano de 1968 declarando-nos, através desta co
luna, otimistas: seria - diziamos então - um ano de grandes 
realizações. tanto no campo da Fotografia quanto do Cinema. 

Os fatos não nos desmentiram. Nossos leitores puderam acom
panhar através destas páginas o que foi o ano que ora chega ao 
fim. Por certo, tudo custou muito sacrifício pessoal. ao arrimo 
dos estímulos oficiais, mas, por exemplo. o Brasil pôde fazer-se 
presente em abril na III Convenção Americana e III Bienal Ame
ricana de Fotografia, em Buenos Aires. 

Tivemos, ainda em abril. o Ili Concurso Nacional de Cinema 
Amador, da Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema. Em _ 
maio, em Vitória, a Assembléia da CBFC e a V Bienal Brasileira 
de Arte Fotográfica. Em agôsto, em S. Paulo, um pioneiro e ousa
do Festival Bandeirante de Cinema Experimental Latino-Americano. 

Em outubro, o extenso XXVI Salão Internacional de Arte Fo
tográfica de São Paulo, com a participação de 35 países. 

O Foto-Cine Clube Bandeirante ofereceu dois cursos básicos 
de Fotografia, que tiveram suas matrículas esgotadas e um curso 
de Cinema, além de ter sido em janeiro a sede do I Estágio para 
Dirigentes de Cine-Clubes, tendo recebido representantes de 12 
cidades de 3 Estados. Sem falar nos concursos, nos debates, nas 
exposições, nas exibições de cinema, nos vários premios con
quistados . .. 

Fotografando ou filmando, muito amador recebeu o estímulo 
destas promoções. Agora, 1968 acabou. Vamos para 1969. Com 
o mesmo entusiasmo, com o mesmo otimismo. 
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"Kinder'', de Siegfried Ruth, Alemanha 

CONSIDERADOS os atuais padrões da 
fotografia dita "de salão", o 26.0 

Salão Internacional de Arte Fotográfica 
de São Paulo, recentemente encerrado, 
foi, sem dúvida, um bom salão. Pode-se 
dizer que foi mesmo muito bom, espe
cialmente no setor dos dia ,positivos em 
côres. Entretanto, veio confirmar ple
namente nosso comentário inserto no nú
mero anterior de FOTO-CINE quanto ao 
"salonismo" que está novamente gras
sando nos foto-clubes de todo o mundo. 
Basta dizer que para atingir êsse bom 
nível de qualidade, o júri têve de ser 
bastante severo, como atestam os núme
ros do quadro demonstrativo constante 
do catálogo. 

NÃO obstante isso, quase nada de nôvo 
nos foi dado ver . As fotos provin

das, p. ex., dos países mais em evidência 
na arte fotográfica, como a Alemanha, a 
Áustria, Hong-Kong, Finlândia e outros, 
inclusive o Brasil, são , com poucas exce
ç·ões, a r epetição de tudo quanto já temos 
visto desde alguns anos, nos salõ-es an
teriores; os n1esmos temas, as 111esmas 
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A 
Propósito 

do 

26.º 
Salão ... 

JOÃO RAMALHO (FCCB) 

(Fotos expostas no 26.0 Salao de sao Paulo) 

técnicas, os mesmos tratamentos ... Pou
cas, pouquíssimas as inovações, as pes
quisas e mesmo a utilização dos novos 
meios postos à disposição dos fotógrafos 
pela indústria fotográfica, capazes de 
nos proporcionar uma nova visão das 
coisas, inclusive e principalmente dias 
coisas velhas, abrindo-nos novos hori
zontes. 

NÃO se diga que o Salão foi o resulta-
do de um júri possivelmente avêsso 

às inovacões, porque o Salão de São 
Paulo - ·e ipso-facto - o seu júri - é, 
reconhecidamente, um dos mais avança
dos, dos mais abertos a tôdas as corren
tes e pesquisas válidas. O júri, como é 
óbvio, têve de lidar com o material que 
recebeu. E ali estavam, no FCCB, à dis
posição de quem quisesse vê-las, a massa 
das fotos rejeitadas. Imagens muitas de
las ôcas, vasias, sem qualquer significa
do, banais, arcaicas, em grande parte 
péssimamente executadas; um grande 
número utilisando errôneamente os tão 
decantados "processos", con10 se bastas
se simplesmente empregar um processo 
diferente do normal para transformar 
uma fotografia banal, inexpressiva em 
forma e conteúdo, em uma fotografia 
artística. 

FOTO-CINE' 



O valôr de 
uma foto 
não reside 
na técnica, mas 
no seu conteúdo, 

na fôrça da 

sua mensagem. 

ÊSTE uso indiscriminado dos processos 
nos faz lembrar quando, há muitos 

anos, nos rebelamos e nos batemos con
tra a conceituação de fotografia artísti
ca dada pelos mestres de então apenas 
àquelas que eram realizadas em "bromo
Jeo", "carbro", "gon1a-bicron1atada", "vi
ragens" e outros tantos "processos no
bres" tão em voga Yinte anos atrás. 

A GORA não são os bromoleos, etc., mas 
são as "solarizações" a "separa,ção 

de tons", os "haixo-relêvos" (por sinal, 
processos antiquíssimos), os "alto-con
traste", etc., a iludirem a grande maioria 
dos amadores quanto ao real valor de 
suas fotos. Esquecem que o valor de uma 
obra não reside na técnica empregada 
em sua execução - simples meio arte
sanal - mas no seu conteúdo, na fôrça 
de sua mensagem, seja a imagem figu
rativa, ou não, filie-se a esta ou aquela 
corrente ou "escola" artística. Por mais 
perfeito que seja técnicamente realiza
do o processo, êle nada dirá se a imagem 
em si nada tiver para dizer. E a utili
zação de um determinado processo so
mente será válida quando trouxer uma 
contribuição efetiva para a criação da 
imagem. O que deve permanecer para o 
observador, então, será a própria ima
gem, nunca o processo. 

EXEMPLOS disso aí estão em "Maria", 
de Guacyr Aranha (GB, Brasil), que 

merecidamente conquistou a "medalha 
de ouro" do Salão, na seção Branco e 
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"Zuscbauer", de Friedricb Scbeamek, Alemanha. 

Prêto, obra que no mês anterior, no Salão 
Internacional da revista Foto-Arte, no 
Rio de Janeiro, já havia sido também 
consagrada com igual prêmio. O pro
cesso de redução de tons foi aqui empre
gado com rara propriedade, em função 
da criação de uma imagem que o proce
dimento fotográfico normal jamais nos 
daria. Em consequência, o que nos pren
de em "Maria" não é o processo, mas a 
poderosa fôrça expressiva que se des
prende dêsse magnífico trabalho de Gua
cyr. É assim que entendemos a utili
zação de um processo. Já a versão em 
côres (diapositivo) dêsse mesmo traba
lho, também exibida no 26.0 Salão, é bem 
menos expressiva. 

Q UTRO exemplo de que a imagem vale 
pelo que exprime, têmo-lo nêsse outro 

admirável tt-abalho, de intenso impacto 
emotivo, humano, que é "Drama' (me
dalha de prata) do jovem artista argen
tino Pedro Luís Raota. Quem não se 
emociona diante da cena tão dramàtica
mente colhida por Raota? Que seria, 
porém, dessa foto, se Raota, levado pelo 
"modismo", a solarizasse? Resultaria, 
certamente, num amontoado incongruen
te de linhas, manchas e traços. Também 
nas seções da fotografia em côres tive
mos exemplos magníficos de que a vali
dez da obra reside na imagem em si e 
não nos meios pelos quais foi realizada. 
E se aconteceu que entre as obras pre-
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"Gallery", de Móra Gabor, Hungria. 

miadas estavam varias realizadas atra
ves dêste ou daquêle "processo" foi por
que nelas o processo foi adequadamente 
empregado para permitir ao autor a 
criação ou valorização de uma imagem 
fruto de mna interpretação tôda pessoal. 

ERRôNEA é, portanto, a crença de gran-
de número de autores de que uti

lizando um processo diferente do nor
mal conseguirão impressionar os júris. 
Só impressionarão aquêles júris desa
tentos aos verdadeiros problemas da 
Arte. Infelizmente, êles são muitos ... 
O mesmo se diga quanto ao "gênero hu
n-iano", também em voga hoje. Não é 
qualquer flagrante, qualquer cena que, 
por ser inusitada ou curiosa constituirá 
obra de arte. É preciso mais, o "algo 
•nais" que tocará a alma do observa
dor. E não precisa ser necessáriamente 
dramática para atingí-la. Também as 
cenas otimistas a tocarão se o fotógrafo 
conseguir captar e transmitir sua men
sagem. 
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Não é apenas 

utilizando um 

processo diferente 

que se consegue 

impressionar 

o .Júri. 

MAS, como dissemos de inicio, não obs-
tante essas e inúmeras outras obras 

de real valôr e que se destacaram do 
conj .unto do 26.º Salão, a .grande maioria 
estava denb·o daquêle padrão já comum, 
observado desde alguns anos neste e em 
outros salões do mundo, ditado pelo "sa
lonismo", que se não é o salonis1no "pic
tórico" do passado, não deixa de ser 
salonismo. Porque êsse mal se manif es
ta, de tempos em tempos, em razão da 
moda ou do predomínio desta ou daquela 
corrente artística, às quais se acomodam 
os concorrentes para mais facilmente ob
terem a aprovação dos júris. 

UMA reação salutar já está se tornan-
do, pois, necessária no campo da 

fotografia-arte. Assistimos atualmente, 
nas outras artes, uma busca frenética de 
novos caminhos, novas formas de ex
pressão, seja com os "ops", o "nôvo fi
gurativo", ou a "mec-art" e outras cor
rentes hodiernas que, por sinal, utilizam 
cada vez mais a fotografia na composi
ção de seus quadros. 

N ÃÜ se compreende, então, que justa-
mente os fotógrafos, amadores ou 

profissionais, se deixem ficar nêsse co
modismo estéril, exatamente quando a 
fotografia está penetrando nas Bienais e 
nos Museus. A continuaren-i assim, aca
barão por fazê-la perder o terreno con
quistado a tão duras penas. • 

FOTO-CINE 



Flash eletrônico 
amador 

FRATASO 

~FRATA5C> 
CARACTERiSTICAS TÉCNICAS : 
Funciona com 4 pilhas tipo lapiseira 
1,5 volts e na rede ,elétrica 110 e 220 v. 
Tempo de recarga: 

com pilha 
na rede elétrica 

Disparos por carga 
de pilhas 

~ 

6 seg. 
2 seg. 

¼-de 75 

N.o guia para 
I0J ASA 

ektachrome 64 ASA 
Duraçi'lo do relâmpago 

Temperatura da cór 

26 
14 

1 / 1000 seg. 

5600° K 

Assisténcii'l técnica perma 
nente para todo o territorio 
nacional. Reposição de peças 

PRODUTOS ELETRÔNICOS FRATA LTDA. 

Rua Dr. Leonardo Pinto , 68 · Fone 220 1259 - C. P. 487 0 - End. Tel. Fratafiash. S.P. 





O que é nôvo hoje, já foi moderno 
ontem. As coisas e as modas evoluem 
muito rápido. O artísta fotógrafo 
deve ser pessoal e sincero. não 
pode querer agradar sempre os 
Júris de seleção dos salões. 
Deve mostrar o que faz. porque o artista isolado do 
mundo desaparecerá e sua produção não chegará a 
ser esquecida por nunca ter sido vista. 
Deve estar preparado para ser 
ultrapassado por outros. 
tornando-se obsoleto - é a 
lei da evolução. 

CLUBISMO & SALONISMO 

DEZEMBR0/ 1968 

RAUL EITELBERG (FCCB) 

"N ecking", 
de Erich Miedler, 
Austria. 
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TôDAS as vêzes em que se encerra um 
salão, ou se recebem resultados de 

salões realizados fora do âmbito de um 
clube, surgem à tona as mesmas pergun
tas: Valeu a pena? Que se obteve a mais 
do que já havia? Será que os resultados 
obtidos nêste intercâmbio mudaram al
go? É difícil de ser feita uma avaliação 
imediata da importância de um salão ou 
concurso logo após sua realização, pois 
as emoções e cansaços resultantes de sua 
organização, somados à escolha das fo
tografias, montagem, devolução, etc., ti
ram a visão em conjunto dos resultados. 
Dêstes teremos sempre uma evolução ou 
uma estagnação da arte fotográfica, po
rém somente o correr do tempo é que 
dá a devida dimensão da realização. 

O "SALONISMO" 

Existe sempre uma corrente de opi
nião que procura diminuir ou desvalori
sar a realização destas competições in
ternacionais, em que o espírito não é 
tanto competitivo, mas quase sempre su
plantado pelo prazer da confraterniza
ção, e satisfação no recebimento das 
aceitações e premiações. Aqui é que en
contramos o ponto mais crítico e delica
do das relações fotográficas internacio
nais, onde um apreciável número de 
articulistas e comentaristas colocam 
reparos. Para muitos as aceitações e 
premiações não passam de valorização 
pessoal, sendo pequena a contribuição à 
arte fotográfica de modo global. O es
pírito de confraternização e competitivo 
passou a ser diminuído, por "não tra
zerem os salões contribuição efetiva à 
evolução da arte fotográfica". Como 
prova são apresentadas fotografias que 
recebem prêmios em vários salões, e a 
repetição sistemática dos temas nos di
ferentes concursos realizados no mundo. 
A proliferação dos salões seria assim não 
un1 avanco, 111as u111 retrocesso, e de al
cance artístico medíocre. As diferentes 
tendências dos salões realizados no mun
do provocai-iam somente uma repetição 
de temas e fotografias adequadas a cada 
julgamento, e o concorrente passaria 
simplesmente a perseguir a aceitação, 
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"Modêlo", de Shimpei Muto, I...FCC, S. Paulo. 

bitola11do sua produção ao gosto do júri 
de seleção. Estaríamos dentro do tão cri
ticado "salonismo". 

Normalmente vemos citados exem
plos de bo1ns fotógrafos que ao seguirem 
gostos e tendências mundiais eram acei
tos em grande número de salões interna
cionais. Ao cabo de algum tempo êstes 
fotógrafos então perceberiam que não 
estavam seguindo sua verdadeira linha 
de pensamento, mas sim a dos outros. Ao 
compreender que não estava realmente 
tendo satisfação com suas obras, muda
ria então o artista fotógrafo a sua dire
ção de busca e pesquisa, produzindo 
obras que, a seu ver, eram muito supe
riores às anteriores, passando então a 
ser sistemàticamente recusado nos mes
mos salões onde era tão bem recebido. 
Gostaríamos de dissecar melhor estas 
assertivas, afim de verificar se há na 
realidade uma real razão nesta opinião. 

FOTO-CINE 



AS IMPOSIÇõES 

Em primeiro lugar deve ficar bem 
claro que, o fotógrafo que torcer suas 
reais inclinações a seu gosto pessoal, so
mente para se curvar às imposições de 
um júri, buscando simplesmente as acei
tações, não realizando nada de pessoal, 
nem de nóvo, está trilhando um caminho 
errado, que não o levará a nada, e com 
o correr do tempo nem mesmo à satis
fação pessoal. Entretanto deve-se ler em 
mente que êste tipo de concorrente, de 
qualquer maneira não teria muito a di
zer, não passando de um aceitador de 
idéias alheias e um seguidor de tendên
cias, mudando o seu rumo ao sabor dos 
ventos. O concorrente consciente de sua 
formação artística, e que realmente te:.. 
nha algo a dizer, poderá eventualmente 
filiar-se a correntes _de pensamento ar
tístico, sem perder sua personalidade e 
individualidade, produzindo obras de 
valor inegável, sendo ao mesmo tempo 
premiado com aceitações e medalhas, 
que só viriam confirmar e reforçar o seu 
valór. A arte é universal, e as obras de 
valôr persistem no tempo, criando uma 
escola, e muitas vêzes formando uma cor
rente que passa a ser seguida. ~ão nos 
esqueçamos, entretanto, que o tempo 
não pára, e cmn o seu correr, o envelhe
cimento de qualquer obra é inexorável. 
o que é nôvo hoje, já foi moderno on
tem, especialmente nos dias que estamos 
vivendo, em que a velocidade de mudan
ça representa o padrão de qualidade. 

Assim seria o caso de perguntarmos: 
há realmente necessidade premente em 
tôda e qualquer produção haver uma 
busca do inusitado, do original, e do 
impacto? Os temas, quaisquer que se
jam são eternos: as formas aí estão, 
como sempre estiverain e estarão, os pro
blemas e expressões humanas existem 
sempre, nunca sendo estáticos, as paisa
gens que vemos e os lugares que habi
tamos mudam constantemente, ·no espaço 
e no tempo. O que varia é o modo pelo 
qual vemos e tratamos os temas, e que 
sofre de variações intimamente depen-
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dentes da cultura especial a que perten
cemos, da maneira pela qual fomos 
educados, de pressões econômico-finan
ceiro-políticas do momento, de tendên
cias artísticas da atualidade vivida, de 
nosso próprio rito psicológico interior. 
que varia de momento a momento, en
fim, a uma série enorme de variáveis 
que vão em mn momento preciso deter
minar a maneira especial com que vemos 
os fatos. As variações da moda são cons
tantes, e o tratamento dos ternas sofre 
continuamente a pressão exterior dos 
modismos. A pesquisa e a busca de hoje 
pode já ter sido feita e abandonada anos 
atrás. Fotografias feitas ontem, são ve
lhas hoje. Existe na realidade um ciclo 
periódico de variação do gosto, e as di
ferentes situações se repetem no correr 
das diferentes etapas de desenvolvimen
to, mas o ponto de vista pessoal de cada 
um é único, e somente transmissível pe
las obras realisadas. 

A TRANSMISSÃO 

Nêste pontó poderemos voltar à pro
blemática do salonismo. Como poderá 
um autor qualquer saciar sua sêde de 
transmissão, sua solução de um determi
nado problema, sua pesquisa individual, 
que realiza através as imagens que pro
duz nos filmes fotográficos, isolando-se 
dentro de um ambiente restrito de seus 
familiares ou de suas amizades? Se um 
artista qualquer tiver uma idéia original, 
um projeto inusitado, uma pesquisa no
va, não realizará seu intento sem debater 
suas idéias, demonstrando-as a seus pa
res, e aceitando ou não as opiniões e 
críticas emitidas. Seria um clube foto
gráfico o lugar ideal para o debate ou 
é muito restrito o ambiente entre quatro 
paredes? As idéias novas serão em rea
lidade discutidas, debatidas, dissecadas 
e analizadas em uma coletividade fecha
da, mas a real aceitação do mérito de 
uma realizacão deverá tomar em consi
deração a opinião mais ampla e genera
lizada de um grupo grande de outros 
meios culturais estranhos ao convívio do 
artista. 
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Um clube é o local ideal para inicia
cão crescimento e lapidação de um ar
tist; fotógrafo, que absorverá com o 
convívio, a experiência dos que o prece
deram, incorporando a seu acêrvo pes
soal o conhecimento positivo e negativo 
adquirido em muitos anos, mas o reco
nhecimento das suas qualidades artísti
cas ainda se encontra na aceitação geral 
de suas obras por outros artistas de 
valôr. Aí sim, ao ter já sua presença 
marcada nos meios artístico-culturais, 
dentro da arte específica que escolheu, 
após o reconhecimento geral de suas 
qualidades técnicas, de visão e concep
cão de suas obras, poderá o artista ten
tar impor sua visão especial da proble
mática fotográfica. As soluções que 
encontrar poderão inclusive, não ter mais 
aceitação, mas já então estará o artista
fotógrafo realizado, podendo lançar-se 
com segurança nos novos rumos que es
colheu. É o que acon1ece aos que brus
camente abandonam os caminhos que 
vinham trilhando há tempos, em busca 
de novos meios expressionais que o sa
tisfaçam n:1elhor. É necessária a genia
lidade, qualidade raríssima, para que um 
artista desconhecido possa impor sua 
opinião a tôda uma coletividade. Muitas 
vêzes uma mudança de direção indepen
de do próprio autor conscientemente, 
para ser o resultado de pressões externas, 
caso em que o fracasso pode aparecer 
mais ràpidamente, ou de impulsos inte
riores inconsdentes que exigem uma mu
dança de orientação. Esta mudança po
derá ou não ser bem sucedida, pois nem 
tôda novidade ou originalidade se traduz 
por melhoria artística. 

CONTINUIDADE 

Vemos que, apesar dos pesares e das 
dificuldades cada vez maiores, apesar 
das críticas pessimistas, os salões conti
nuam a florescer, crescendo contínua
mente, demonstrando a necessidade de 
sua existência. A fotografia , diferente-
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"Anna Maria", estudo "o,p" de George Racz, 

ABAF, Rio de Janeiro. 

mente das outras artes, é um produto 
da tecnologia de massa da atualidade. 
Ao contrário da pintura e da música, 
pode estar nas mãos e na compreensão 
imediata das massas, e a grande quanti
dade de filmes usados mundialmente 
demonstra a difusão cada vez maior do 
uso da fotografia. E não estamos nos re
ferindo à necessidade tecnológica de re
gistro fotográfico, mas ao enseio artístico 
inerente a cada um. Para se compor ou 
pintar, um bom gabarito cultural e mui
to estudo são necessários. Para fotogra
far basta "apertar o botão, e nós faremos 
o resto". Como então separar desta 
"massa fotografante" uma pequena 
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quantidade de reais artistas, que tenham 
algo a transmitir, e que possam com seu 
esfôrço ajudar no progresso e avanço 
da arte fotográfica, sem realizar concur
sos e salões nacionais e internacionais, 
que indicariam êstes elementos? Os me
lhores sobrenadarão do naufrágio cole
tivo, e os outros, continuarão ou não a 
fotografar, voltarão ao anonimato, dei
xando, porém, atrás de sí, uma boa par
cela de seu esfôrço em prol de um ideal, 
que mesmo não atingido, provocou du
rante algum tempo, em sua personali
dade, mudanças profundas que o segui
rão pelo resto de seus dias. 

Os limites de um clube sãC' pequenos, 
é verdade, mas sua influência poderá ser 
grande, quando os seus membros verifi
carem que o reconhecimento de suas 
idéias só será possível na medida de sua 
difusão. Não será evidentemente neces
sário a cada um se amoldar dentro de 
um padrão pré-estabelecido, ou se cur
var a imposições da moda. Pelo con
trário, a individualidade é a única 

maneira de expressão dentro da arte. 
Mesmo dentro de um grupo, são os in
divíduos que exprimem suas idéias, pro
piciando o progresso geral de todos. 
Porém, para chegar lá precisa o fotó
grafo demonstrar que realmente tem os 
méritos necessários para impor sua 
opinião. 

O clubismo e o salonismo, ainda são 
necessários para a renovação de valores, 
e para a projeção de novos elementos. 
O artista isolado do mundo desaparecerá, 
e sua produção não chegará a ser esque
cida, por nunca ter sido vista. A satis
fação pessoal é importantíssima na rea
lização individual, mas é insigniificante 
perante a satisfação e progresso de todos. 
Deve o artista mostrar o que faz, afim 
de ser respeitado dentro de sua criativi
dade, e talvez ser seguido em dependên
cia da fôrça de suas idéias e obras. Deve 
também estar preparado para, no decor
rer do tempo, ser ultrapassado por ou
tros, tornando-se tamb ém obsoleto. É a 
lei da evolução. • 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMfNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

BONS 
SERVIÇOS 

Trabalhos nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRíFUGA ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 

E AREIAS ESPECIAIS. EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

DANTE PAPERETTI 
Rua Agostinho Gomes, 437-439 

IPIRANGA 

DEZ'EMBRO / 1968 

Tel.: 
SÃO 

63-1679 
PAULO 

17 



A ALTA QUALIDADE OTICA de suas objetivas, 
e sua excepcional construção adaptável para 
todos os fins, a um preço relativamente baixo, 
fazem da ICAREX 35 a vantagem de uma compra 
ideal. Trata-se de uma câmara 
reflex com objetivas 
e visores cambiáveis 
e uma vasta linha de 

, ' acessonos para 
macrof otografia, 
fotomicrografia 
e reproduções. 

Icarex 35 
Obturador de cortina até 1/1000 seg., 

espelho retrovisor, visores cambiáveis 

(lupa, prismático e fotômetro CDS), pla

cas cambiáveis para o visor. Sistema 

de baioneta para objetivas Zeiss de 35 

a 135 mm. Tele-objetivas até 400 mni. 

,,_ ____ _,,Á.~-----, 
( do programa de ouro J 

y 

ZEISS IKON 
VOIGTL;4:NDER 
porque sua objetiva é uma maravilha 

REPRESENTANTES NO BRASIL: 

CARL ZEISS - CIA. óTICA E MECANICA OPTICON IMPORTADORA S/A 
Rua Debret, 23 - 14.0 andar, grupo 1.408 

Telefones: 52-01-46 - 22-01-34 
RIO DE JANEIRO - GB 

Rua Teodoro Sampaio, 417 - 5.0 and . 
Telefone: 80-9128 

SÃO PAULO - SP 



É noite. Um momento, não guarde ainda a 
sua máquina. Agora é que V. vai começar 
a obter belas fotos. E em côres. É mais fácil 
do que V. pensa. Principalmente agora. que 
as ruas estão luzindo para as festas de fim 
de ano. Nós lhe revelamos aqui 

A Noite em 

DEZEMBRO /1968 

Côres 

EXISTE um extenso domínio da fotografia 
que numerosos amadores ignoram ainda e 

do qual não suspeitam todo o seu real interêsse: 
é a fotografia de noite com filmes coloridos e 
sem a ajuda do "flash". 1:ste interêsse parece 
somar-se perfeitamente a duas noções algo des
conhecidas ou perfeitamente ignoradas: 

É fácil e ágil o emprêgo dos filmes colo
ridos para fotos noturnas. 

É de grande qualidade e riqueza de côr os 
resultados que podem ser obtidos. 

AS TOLERANCIAS 

Com efeito, se à luz do dia as tolerâncias 
de latitude, velocidade e diafragma ficam rela
tivamente reduzidas, na foto noturna (e aí está 
seu interêsse essencial) estas tolerâncias se am
pliam sem que o resultado seja afetado profun
damente. Dito de outra maneira: sobrexposição 
ou subexposição, estes dois perigos constantes 
nas tomadas diúrnas, que é sempre conveniente 
evitar, não há porque temer nas fotos em côres 
noturnas. 

Constata-se, por exemplo, que para uma 
abertura dada, a tolerância no tempo de ex
posição é de quatro vêzes e ainda mais , quer 
dizer: duas aberturas de diafragma. Estamos 
aqui diante da primeira vantagem - não des
prezível - em favor da fotografia noturna 
colorida. 

Existe outra, também importante, que é a 
qualidade e a riqueza dos tons dos resultados 
obtidos, ainda que algum ligeiro êrro pudesse 
ter sido cometido no tempo de exposição. Os 
resultados são, às vêzes, surpreendentes, mas 
sempre agradáveis de se ver. Têm um cará
ter um pouco irreal , até fantástico, mas estas 
fotos resultam sempre sedutoras. 
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É conveniente, entretanto, atentar para isto: 
se bem que tais motivos noturnos não possam 
ser fàcilmente filmados (por causa do tempo 
prolongado da exposição, incompatível com as 
possibilidades de uma câmara de cinema) os 
diapositivos podem ser filmados, transforman
do-se em cinema. 

OS MOTIVOS 

Os motivos noturnos que podem ser foto
grafados a côres são muitos. Vamos enumerar 
alguns e dêst-es exemplos o leitor partirá para 
outros: 

- monumentos iluminados 
- espetáculos públicos 
- V'itrinas de lojas 
- letreiros luminosos ( animados ou não) 
- fontes luminosas (como a de Brasília) 
- representações teatrais ao ar livre (ago-

ra no Verão, Buenos Aires tem) 
- ruas pitorescas ou características 
- jardins iluminados (os de São Paulo es-

tão ficando cada vez mais iluminados) 
- reflexos sôbre a água ou sôbre objetos 

molhados (e chuvas é que não faltam 
neste período) 

- a circulação de automóveis à noite 
- fogos artificiais (aqui, apele para a te-

leobjetiva) 

A TÉCNICA 

Iniciaremos afirmando que tanto as emul
sões em côr para luz do dia como para luz 
artificial, são ambas convenientes. A primeira 
(luz do dia) rende tonalidades mais cálidas e 
mais sedutoras sem o emprêgo de filtros cor
retores. Por isto, de preferência deve-se utilizar 
esta emulsão. 

Por outra parte - como se comprovará 
mais adiante - os tempos de exposição ne
cessários são sempre relativamente largos (um 
segundo e até mais). Assim, o emprêgo de 
um tripé estável é absolutamente indispensá
vel. Em consequência, o obturador deve estar 
na posição B ou na posição T. 

Sem dúvida, para cenas mais luminosas e, 
sobretudo, quando , se utilizam filmes de côr 
de alta sensibilidade ( 160 ou 200 ASA por exem
plo), pode-se empregar um tempo de exposição 
curto, comparável no limite ao instantâneo, sob 
a condição de manter a câmara tão imóvel 
quanto seja possível. 

OS TEMPOS 

Aí na tabela oferecemos, para um filme 
colorido "luz diurna" de 50 ASA e os princi
pais temas noturnos, os limites de tempo de 
exposição para abertura f/5,6, escolhida a priori. 
Esta abertura, que se encontra no centro da 
escala das aberturas clássicas entre f/22 e f/2,8, 
foi escolhida porque dá uma profundidade de 
campo média, com certa tolerância concernente 
ao foco. Além do mais, não exige tempos de 
exposição demasiado longos. 
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E facil fotografar a noite 
em côres. Sim, mas 
fotografar o quê? Veja 
aqui. Mesmo errando, o 
resultado é fascinante. 
O tripé, bem estável, 
não pode faltar. 

Mas esta abertura não é nem rigorosa nem 
limitada. Digamos que constitui uma simplifi
c:ação e base para os tempos fornecidos. O fo
tógrafo pode modificar estes valores de expo
sição mediante a variação simultânea (no sen
tido conveniente) dos dois fatores: abertura e 
tempos de exposição. 

As tolerâncias propostas pelo quadro devem 
permitir uma escolha judiciosa do tempo de 
exposição, escolha sem dúvida um pouco sub
jetiva, pois convém estimar se o tema está mais 
ou menos iluminado. Diríamos que é uma ques
tão de "olfato", ou melhor, de hábito. Há que 
repetir, entretanto: o risco que se corre não é 
grande, dada a tolerância da emulsão utilizada 
para a fotografia noturna. 

TABELA DE TEMPOS DE EXPOSI 1ÇÃO 
PARA FILMES COLORIDOS TIPO "LUZ 
DO DIA", SENSIBILIDADE DE 50 ASA, 

NA ABERTURA f/5,6 

Vitrinas iluminadas .... . 
Letreiros luminosos .... . 
Fontes iluminadas ..... . 
Fontes mail Huminadas .. 
Monumentos bem ilumi-

nados , ............... . 
Monumentos pouco ilumi-

nados ............... . 
Reflexos sôbre a água, 

ruas mo 1lhadas ....... . 
Teatro ao ar livre, noturno 
Ruas pouco iluminadas .. 

1/8 até 1 seg. 
1/4 até 2 seg. 
1/2 até 2 seg. 

4 até 15 seg. 

2 até 8 seg. 

8 até 30 seg. 

8 até 30 seg. 
2 até 15 seg. 

15 até 60 seg. 

FOTO-CINE 



O FILME QUE ALIA UM GRÃO EXTREMAMENTE 

FINO A UMA ABSOLUTA FIDELIDADE 
N A 

NA REPRODUÇAO DAS CORES 

400/650 ASA - 27/29 DIN 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SAO PAULO RIO DE JANEIBO 
Rua 24 de Maio. 207 - 6.0 - conj . 61 Rua da Alfândega, 145 

Tel.: 35-8060 Tel .: 43-2107 



CAPTAR em filme a perso
nalidade de uma criança 

não é fácil, mesmo para fotó
grafos profissionais . Mas vo
cê, sendo pai ou mãe, dispõe 
de uma infinidade de oportu
nidades para fotografar seus 
fi1hos, principalmente se pos
sui uma câmara automática 
moderna. 

Em geral, quando uma cri
ança começa a dar os primei
ros passos proporciona oca
siões para tirar boas fotos, se 
você souber seguí-la de per
to, em v-ez de fazê-la posar . 
É claro que criança não 
pára, mas se sua câmara es
tiver pronta não haverá difi
culdades. 

Para garantir boas fotos, é 
aconselhável levar a câmara 
ao nível da criança, especial
mente para retratos em estú
dio. A medida que você fôr 
fotografando, seguindo os mo
vimentos da criança, ela se 
acostumará com a câmara e 
deixará de preocupar-se com 
ela. 

As fotos dão uma idéia das 
variações de situação e do ca
ráter da iluminação que se 
apresenta, quando se trata de 
seguir uma criança com a 
câmara. 



CUIDADO 
COM OS 
NEGATIVOS 

Saiba segurá-los. 
cortá-los, não deixe 
que se ananhem. 

OS NEGATIVOS são a ma
téria prima do fotógrafo 

e como tal devem ser guar
dados cuidadosamente . Não 
obstante, mesmo ao fotógrafo 
mais cuidadoso, sucede encon
trar, de vez em quando, poei
ra ou arranhões em seus ne
gativos. O defeito, conforme 
o caso, poderá ser corrigido. 
Mas, de qualquer forma, o 
que importa é evitar que isso 
possa acontecer, principal
mente com filmes 35 mm, com 
os quais poeira ou arranhões 
aparecerão muito mais quan
do ampliados. 

As regras que adiante enu
meramos ajudarão a conser
var melhor os negativos, evi
tando o mais possível a causa 
de tantos insucessos sofridos 
principalmente por amadores 
menos previdentes: 

1 - Manipular os negativos 
segurando-os sempre pelas 
margens . Não se deve nunca 
tocar a superfície da emulsão 
com os dedos. O suor ou a 
oleosidade natural da pele 
humana deixarão as impres
sões digitais calcadas na 
emulsão , danificando-a. 

2 - Os negativos devem ser 
cortados em pequenas tiras 
(os de 35 mm). Os maiores, 
cortados individualmente nos 
respectivos formatos. Uns e 
outros devem ser guardados 
em envelopes especiais de ce
lofane ou papel-manteiga. 
Não se deve usar envelopes 
de outro material porque se 
eletrizam, atraindo poeira. 

3 - Não conservar jamais 
os filmes enrolados por intei
ro. A poeira se insinuará en
tre as espirais e arranhará a 
emulsão quando se desenrolar 
o filme. 

4 - Ao introduzir ou reti
rar o negativo do respectivo 
envelope, deve-se evitar que 
o mesmo atrite contra o pa
pel. Isso se obtém segurando 
o envelope pelas bordas e 
pressionando-as levemente de 
modo a encurvá-lo. 

5 - Ao colocar o negativo 
no porta-negativos do am
pliador, deve-se evitar o atri
to entre os respectivos vidros. 
Antes de fazer deslizar o fil
me, deve-se verificar se os 
vidros estão bem limpos e 
abertos. 

6 - Os negativos sempre 
ficam carregados de eletrici
dade estática e atraem poei
ra. Esta deve ser removida 
com um pincel bastante sua
ve . Nunca com os dedos ou 
com camurça ou qualquer 
outro meio que esfregue sô
bre a emulsão. É recomendá
vel estender sôbre o filme um 
produto antistático evitando 
que êle se cubra de poeira no
vamente, em poucos segundos. 

7 - Existem líquidos para 
limpar os negativos. Com êles 
pode-se limpar também as 
impressões digitais, manchas 
de gordura etc ., sôbre a emul
são. Normalmente êstes pro
dutos possuem substâncias an
ti-estáticas que impedem o 
acúmulo de eletricidade está
tica na superfície do negativo . 

8 - Quando se tem um ne
gativo realmente limpo e sem 
arranhaduras, convém enver
nizá-lo com um verniz flexí
vel e duro. O verniz protege 
o negativo e se fôr arranhado 
pode-se refazê-lo corrigindo o 
acidente. Quando se enverni
zar, deve-se deixar o verniz 
secar inteiramente em am
biente isento de poeira. • 

Conte Conosco! 
TUDO DO MELHOR EM: câmaras fotográficas 

filmadores 
gravadores de som 
ensino audio-visual 
oficina especializada 

DOIS ENDEREÇOS PAR( SUA FACILIDADE 
Centro: Rua Barão de Itapetininga, 108 
Sta. Cecília: Alameda Banos, 167 
{ Onde seu carro pode estacionar) 

a boa foto se vê com a boa revelação 
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BARTOSCH 

Morreu um 
animador 

UM DOS MAIORES inicia-
dores do cinema de ani

mação acaba de falecer: Ber
thold Bartosch morreu a 13 
de novembro, com a idade de 
75 anos, em Paris. 

Entl'le os precursores da ar
te moderna,. agrupados em 
tôrno do Bauhaus, na década 
que se seguiu à Grande Guer
ra, alguns pintores concebe. 
ram uma síntese da pintura 
e do cinema. A exemplo dos 
quadros cubistas, os seus fil
mes criavam formas e os seus 

movimentos sem recorrer à 
anedota ou ,à caricatura. 

Goebbels não tardou a lim
par todo este "formalismo" de 
que nada ficou na Alemanha. 
V. Eggelinck e Walter Ruth
mann morreram; Lotte Rei
niger emigrou para a Ingla
terra; Oskar Fischinger e 
Richter foram para . a América. 
Bartosch fixou-se , em 1929, 
em Paris, onde Tedesco lhe 
o f e r e c e u alojamento nas 
águas-furtadas do Vieux Co
lombier. Ali trabalhou e vi
veu até o fim da sua vida. 

Ali realizou, sem ajuda de 
quem quer que fosse, num 
autêntico reduto, a sua obra
prima: "Une Idée", estabele
cendo o record de fervor, de 
talento, de disciplina e de 
perseverança (noventa mil 
imagens). Formas incertas 
surgiam na ondulação de bru
mas luminosas. Foi a primei
ra vez, creio, que o cinema 

revelou a poesia das ilumina
ções noturnas das grandes 
cidades. 

O filme inspirava-se nas 
gravuras de madeira de Franz 
Masereel agrupadas sob o 
mesmo título. "Une Idée" foi 
estreado no, Studio Raspail 
em 1931. Honneger ilustrou-o 
com uma música composta es
pecialmente (o filme sonoro 
tinha então três anos). 

Perseguido pela Gestapo, 
tanto como pelos colecionado
res, o filme pe·rmaneceu "in
visível" em França. Contudo, 
desconhecido das novas giera,
ções Bartosch continuou a 
exercer uma profunda in
fluência, por vêzes incons
cientemente, sôbre os anima
dores de vanguarda do mundo 
inteiro que se reunem de dois 
em dois anos em Annecy, na 
França. • 

por ALEXANDRE 
ALEXEIEFF 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro , Latão , Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre, 243 - Fone 92-3548 - Caixa Postal n.º 13.278 - Telegr. MELFBA 
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~ollei35 
A CÂMARA DE PRECISÃO PEQUENA E CORRETA 

Ideal para se ter sempre consigo. Suas medidas são 32 mm largura, 97 mm de comprime nto 
e 60 mm de altura. Pêso total: 390 gramas - Utiliza fllm 35 mm e se obtém 36 exposições 
no tamanho 24x36 mm . R esume pois, aliada à objetiva Zeiss Tessar 1.3,5/4 0 mm, fotômetro 
CDS embutido e obturador central Rollei-Compur até 1/500 segundo, potência fotog.ráfica de 
alta qualidade e precisão, em forma concentrada. 

• ~ollei 35 

Seu manejo é seguro e extremamente cômodo, pois os elementos de coma n do , como dia 
fragma, velocidade, distância, profundidade de campo, contrôle do fotômetro, alavanc a de 
t r ansporte do filme, são abrangidos num único golpe de vista. 

Examine no revendedor de sua confiança, esta pequena jóia fotográfica, e descobrirá 
ainda maiores detalhes que farã o V. S. desejar ainda mais poss uí-la. 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIV OS 

H. SCHNEIKER S/A. 

Rio de Janeiro 

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO 

CURITIBA 

São Paulo Belo Horizonte 
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CINÓTICA 
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MILHARES DE ACESSÓRIOS EM GERAL 
Consultem nossos preços - VENDAS A PRAZO 
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reis. 239-0192 · 36-6227 - 34-7370 • 34-4516 
(rêde Interna) - CX. POSTAL, 5119 
Enderêco Telegrllfico: " C I NO TI C ~" 
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CÔR & 

MOVIMENTO 

ANTHONY WIGENS 

O que se pode fazer 
com a côr. Saiba en
xergar as côres do seu 
caminho. 

NO CINEMA, o uso do filme colorido permite 
tôda uma classe de sutilezas que poderiam 

passar desapercebidas em branco e prêto. A 
mais notável de tôdas é o reflexo de côres. 
Faz-se, por exemplo ·, um primeiro plano de uma 
moça passeando por um bosque, usando-se a 
teleobjetiva quando ela está a certa distância, 
mas variando o "zoom" na direção grandeangu
lar à medida que se aproxima, de maneira que 
o seu rosto ocupe sempre a maior parte da 
imagem. Nesta tomada são, excluídas, delibe
radamente, as árvores, galhos e fôlhas. Mas, 
com um pouco de sorte, nos momentos em 
que o rosto da moça está iluminado pela luz 
solar, receberá sutís reflexos da folhagem e, 
quando ela caminhar na sombra, a única luz 
existente será a refletida por entre as fôlhas. 

REFLEXOS NA AGUA 

Outro tipo de reflexo que dará uma at
mosfera de tranquilidade e movimento é um 
primeiro plano à água. Êste efeito é notado 
nos casos em que barcos são focalizados baixo 
um sol brilhante e a água reflete manchas cin
tilantes. Se o motivo está perto da água, num 
barco a remo junto a um riacho por exem
plo, estes reflexos podem ser captados colocan
do-se o operador cuidadosamente. Na realidade, 
tanto êste como a maioria dos efeitos, podem 
ser simulados. Nêste caso, deve-se usar um 
recipiente com água como refletor da luz solar. 

DEZ'EMBR0 / 1968 

Até agora tratamos de movimentos de ele
mentos que não aparecem realmente em cena 
e que conferem animação à imagem. Em ci
nema, onde o- movimento é normalmente a 
chave do defeito de uma cena, êste é o ponto 
que vale a pena recordar. Resulta particular
mente útil em películas de viagem de férias 
onde a sugestão do movimento contínuo ajuda 
a preservar a continuidade. 

LUZ E MOVIMENT O 

As vêzes alguém filma do banco do auto
móvel e ao lado , do condutor, desejando incluir 
a êste na cena. Num dia de sol, dentro do 
automóvel há luz suficiente para uma exposi
ção correta. Antes de dar volta para enqua
drar o condutor, há que lançar um olhar à 
frente. O melhor trecho do caminho para fil
mar poderia ser o que está ladeado de árvores 
ou que tem vários postes seguidos, ou ainda, 
pode-se esperar o momento em que uma cara
vana de caminhões passe no sentido contrário. 
Em qualquer destas circunstâncias, sempre que 
as condições de iluminação sejam convenientes, 
pode-se obter dentro do carro uma sucessão de 
luzes e sombras que criarão a sensação de luz 
solar e movimento. 

Os possuidores de um tripé e obturador 
com contrôle remoto estão em condições de pro
duzir efeitos de movimento que, de outra ma
meira, resultariam impossíveis ou sumamente 
difíceis de obter. É lnteressante realizar to
madas de um automóvel passando por cima 
da câmara ou com a câmara instalada numa 
ponte baixa. Em ambos os casos o operador 
encontra-se a salvo de acidentes, enquanto ob
tém no seu filme um efeito de movimento 
extraordinário. 

Com um obturador de contrôle remoto po
dem ser obtidas também tomadas de si mesmo, 
só ou com outras pescas. Esta é uma vanta
gem adicional da qual nem sempre se dão con
ta os que tratam de filmar-se a si mesmos. 

LUZ E CôR 

É bem sabido que as côres luzem mais 
quando estão iluminadas pelo sol e não quando 
estão na sombra. Não é tão sabido, talvez, que 
a bruma reduz o seu impacto. O ôlho humano 
com frequência faz concessões <instintivas de 
acôrdo com as variações das condições e até 
assistirmos a um filme, não apreciamos a di
ferença. 

Se, ao viajarmos de avião, levarmos uma 
câmara, por exemplo, poderemos obter um re
gistro completo desde o momento em que as 
rodas se desprendem do solo até o momento em 
que o avião começa a ganhar altura. A fres
cura dos verdes, as côres dos edifícios, dos au
tomóveis, os cata-ventos dos aeroportos neces
sitam que as tomadas se façam a pouca altura 
para produzir impacto, não só pelo seu tama
nho, senão também pela sua côr. Ao aumentar 
a bruma, as côres diminuem consideràvelmen
te. Um filtro U.V. resultará bem, mas não 
resolverá inteiramente o problema. 
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CóRES DO CAMINHO 

O viajante deve pensar não apenas em têr
mos de côres naturais. Deve também tratar de 
captar algumas que não são de nenhuma manei
ra expontâneas. Os prospectos de viagem, os 
postes indicadores de caminhos, os mapas e fo
lhetos das companhias de turismo são sumamen
te coloridos e úteis como elementos de conti
nuidade e também para demonstrar po,r onde 
se andou e para onde se vai. 

Entretanto, não se deve estar a interrom
per sempre a continuidade do movimento com 
êste tipo de tomadas de subtítulos. Os postes 
dndicadores podem ser filmados desde a janela 
do automóvel, de preferência ajustando a 
"zoom" a uma distância maior, sem produzir 
as desagradáveis oscilações acima da marca da 
lente normal. Também, pode-se diminuir a ve
locidade do auto_móvei quando se faz esta pa

/ norâmica. 

Para esta tomada deve-se pôr a câmara a 
funcionar em velocidade maior. Mas, no es
trangeiro, deve-se ter o cuidado em não filmar 
placas que podem não conter o nome da ci
dade, significando apenas "Saída", "Mantenha 
sua mão" ou "Só para ciclistas". 

Com as placas pode-se imprimir à câmara 
um tipo diferente de movimento. Mediante um 
curto efeito de "zoom", pode-se simular uma 
aproximáção do assunto. Entremeando uma cer
ta quantidade de tomadas feitas através do para
brisa, onde o efeito de acercamento é constante, 
com as placas filmadas em "zoom", obtém-se 
a impressão de todos os pontos visitados du
rante a viagem. 

Tradução - A. CARVALHAES 
(FCCB) 

COMF:RCIO E ASSIST2NCIA TÉCNICA DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
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UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZAOA EM CONSERTOS -

AUTOMATISMO 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 

FOTôMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 
FLASHS ELETRôNICOS 

GRAVADORES 

MATRIZ - SÃO PAULO: RUA DOS GUSMõES, 615 - 4.0 ANDAR - FONE: 220-8959 

FILIAL - SANTOS: RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 10 - SALA 308 - FONE: 2-3096 

íoto-cine 
JÁ RENOVOU A 
SUA ASSINATURA 
PARA 19 6 9? 

FOTO-CINE 



Para Super 8 - Double 8 
e Single 8 

projetores RAYNOX 
8mm 

modêlo DU - 707 
Permite projetar os filmes: 
Standard-8 mm; Single-8 mm; 
Super-8. Colocação do filme 
automática. Projeta para fren
te e para trás, permitindo pa
rada de quadro. Velocidade 
variável. 

Objetiva Zoom - F: 1.4 -
20-32 mm. Lâmpada de baixa 
voltagem 8 V - 50 W. 

Possante ventilador, capacida
de 400 pés - voltagem 110 a 
240 volts. 

Com um simples movimento manual v. poderá optar para 

projetar o filme de 8 mm. comum ou o super-8. 

Possuimos também os modelos para filmes 8 mm. simples 

e Super-8 isoladamente. 

Representante exclusivo para o Brasil: 

Material Fotográfico 

Cinematográfico 

G r a v a d o r e s 

IESCRITóRIO CENTRAL: 

RUA URUGUAIANA, 55 . 6. 0 andar . Gr. 616 / 20 

TELEFONES: 23 33-42, 43-1922 e 43-4341 

RIO DE JANEIRO - GUANABARA 

iEnderêço Telegráfico: 11\IPREFOTO - GB. 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 8/414, 

TEILEFONE: 37-4314 

SÃO PAULO - SAO PAULO 

Enderêço Telegráfico: FOTOIMPRiEIL - SP. 
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NOVAS TÉCNICAS 

DO 

DESENHO ANIMADO 

Roberto MiUer (FCCB -ASIFA ) 

Os estúdios de Walt Disney chegaram à 
perfeição total e os seus ar t istas an imadores 
sentiram qu e deveriam proc u rar novas técnicas . 
I mediatamente adotaram o processo x,erox, que 
consiste em eliminar a intercalação e o tracista. 
Os animadores agora, podem ver seus próprios 
traços e animação total já na fase fi n al dos de
senhos animados. 

O processo x ero x fixa no celulóide o pró 
prio traço do, animador, o resto é apenas colo
rir com tintas especiais plásticas, o que também 
foi uma grande descoberta, pois a ti n ta plás
tica evita manchas desagradáveis entre seus 
vários tons. Já nas últimas produções de Wa lt 
Di sney podemos notar o uso desse sistema. 

No Canadá McL aren proc u ra tirar provei to 
da optic al- print er, máquina trucadora que pos 
sibilita inúmeros efeitos gráficos. "Mosaic" e 
"Canon" dois filmes de McLaren, foram reali
zados através de recursos da optical- printe r. 
A truca referida, destina-se a fazer tôda espé 
cie de trucagens: duas imagens ao mesmo tem
po, letreiros sôbre imagens, desenhos animados 
combinados ao vivo, inversão de imagens, p,a
radas de fotogramas e aproximações no foto
grama, etc. O animador que contar com essa 
truca, pode realizar verdad ·eiros milagres no 
campo da iluminação. 

"Madeline", de Stephen Bosustow (UPA, EUA) . 

Traço "xerox" f\Valt D is11ey Stud ios, EUA) . 

A "optical printer" 
permite fazer maravilhas 
no 
cinema de animação 

O tabl e-top l argame nte em uso atualmente, 
possibili t a a técnica do recorte animado. Essa 
técnica está a t rai n do· os animadores da Europa 
para novas pesquisas. O recorte animado, quan
do bem executado, causa maior admiração que 
o próprio desenho animado. O exemplo está 
no filme "Dance Squared", de René J odoin, rea
lizado no National Film Board, sob a orienta
ção de Norman McLaren. Nêsse filme, consi
derado uma obra -prima do table- top, o autor 
movimenta pequenos quadrados e triângulos co
loridos, em função de um fundo musical, tor
nando-se um "ballet" de formas gráficas atra
entes. 

Na Inglaterra, os estúdios de Hala s e Bat
chelor lançaram para a televisão uma série de 
filmes pela técnica do recorte animado. com 
enorme sucesso. No Brasil, essa técnica , in
felizmente, está sendo usada para comerciais 
de telev~isão que muito deixam a desejar pela 
péssima animação. Apenas Hamilton de Sou
za, soube usar, ·em algumas ocasiões, com gran 
de eficiência, o recorte animado. 

No seu filme "Uma História do Brasil
Tipo Exportação", Hamilton dá um verdadeiro 
"show" da técnica do recorte animado. Ainda 
dêsse mesmo autor, aguardamos uma nova pro
dução realizada para o I. N. C., na qual tam
bém é usado o recorte animado. 

Ai n da no campo de filmes para televisão, 
temos que ressalvar o nome de Guy Lebrun, 
um animador excelente, que procura inovar a 
todo instante seus filmes comerciais . Guy usa 
uma técnica tôda pessoa l na enq u adração de 
seus bonecos. Seus desenhos animados para 
a televisão são os melhores do Brasil. A sua 
téc n ica de enq u adração merece um profundo es
t u do nesta série de artigos sôbre animação, o 
que será feito próximamente. • 

FOTO-CINE 



FLASH EIIA -BLÍTZ 

Material Fotográfico 

Oinematogrãfico 

G r a v a d o r e s 

ESCRITóRIO CENTRAL: 

RUA URUGUAIANA, 55 - 6. 0 andar - Gr. 616 / 20 

TELEFONES: 23 33-42, 43-1922 e 43-4341 

RIO DE JANEIRO - GUANABARA 

Enderêço Telegráfico: IMPREFOTO - GB. 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 S/414 

TELEFONE: 37-4314 

SÃO PAULO - SAO PAULO 

Ende1·êço Telegráfico: FOTOIMPRIEIL - SP. 



Cinema e 

cine-clubismo 

em 1969 

Um calendário preparado 
em Brasilia pelo presidente 
do Conselho Nacional de 
Cine-Clubes. 

Reunido extraordínàriamenfle em Brasília 
êste mês, com a presença .de Geraldo S9bral , 
Rocha (Brasília), A. Carvalhaes (São Paulo), 
Walter da Silveira (Bahia), pe. Edeimar Mas
sotte (Minas Gerais), Geraldo Santos Pereira 
(Rio de Janeiro), Olavo Macêdo de Freitas 
(Rio Grande do S;ul), WiUs Leal (Paraíba), Ro
gério ·Rodrigues '(Brasília) e Fabiano Canosa 
(Rio de Janeiro), o Conselho Nacional de Cine
Clubes elaborou um calendário de manifesta
ções cinematog~cas e cine-clubisticas para 
1969, que é o seguinte: 

Janeiro , - Dias 4,. 5 e 6, em Pôrte Alegre, 
comemorações dos 20 anos do Clube de Cinema 
de Pôrto Allegre. ,Recife, em data ainda não 
determinada, um festival de cinema brasilein,. 
Em São Paulo, de Ll a 18 na sede do Foto-Cine 
Clube Bandeirante, o II Estágio pa.ra Dirigen-

. tes Cine-Clubes, organizado pelo Oentro dos 
Cine ,Clubes de São Paulo. Em Belo Horizonte, 
de 15 de janeiro a 7 de fevereiro, o curso dte 
cinema da Escola Superior de Cinema. Em João 
Pessoa, dia 27, a Noite do, Cinema Paraibano. 

Março - Em Pôrto Alegre, dias 6 ,e 7, as
sembléia do Conselbo Nacional d'e Cine-Ciubes. 
Em Montevid 1eu, de 8 a 11, o Encontro Latiin.o
Americano de Cine Clubes. No Rio de Janeiro, 
de 12 a 25, o II Festival InternacionaJI do Filme. 

Julho - Em Salvador ,. o I Festival de Ci
nema da Bahia. 

Agôsto - Em São Paulo, na sede do Foto 
Cine Clube Bandeirante, mais um festival de 
cinema amador. 

Setembro - Em Belo Horizonte, o II Fes
tival de Belo Horizonte. Em Recife, o Festival 
do Documentário Noir'dlestino. 

NOViembro - No Rio de Janeiro, o V Fes 
tival de Cinema Amador JB. Em Brasília, o 
V Festival de Brasília do Cinema ,Brasileiro. 

Devido a, êste calendário sobrecarregado, o 
presidente do Conselho Nacional de Cine-Clubes 
deverá viajar ainda êste mês para Recife a fim 
de manter contáto pessoal com os organizado
res da VIII Jornada Nacional de Cine-Clubes 
e estudar a sua transferência para julho de · 1970. 

Valvulas para alta pressão 
Forjaria de latão 
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Fundição de alumínio 
Aspersores e conexões para irrigação 

Mecânica de Precisão "APIS" Ltda. 
Rua Vergueiro, 3645 - (Vila lariaooJ 

Telefones 70- 7708 e 71-1731 

Caixa Postal, 12.995 
End. Telegráfico "MEPRAPIS" 

SÃO PAULO 

FOTO-CINE 



MARSHAL PRESS TIMINHO REDUZIDO · LEVE 
FÁCIL MINEJO · YERSÍTIL 

A câmara de características profissionais mais avançadas do momento 
Com seu grande visor com telêmetro embutido, permite uma focalização de facíli
mo manejo~ devido a um rolete dentado que é acionado pelo polegar da mão direi
ta. - Devido ao seu alto padrão técnico, a Marshal Press, adotou um sistema origi
nal de adaptar as fole-objetivas sem ser necessário intercainbiar as mesmas, no mo
mento de usá-las. Basta colocá-las na montagem frontal da objetiva já fixa na câma
ra, para transformar a 
distância focal destas, 
em valores diferentes 
do original. S e n d o 
constituídas por g r u -
p os ópticos acromáti
cos, atuan1 c01no "con
versores de focal" per
mitindo, simultanea
mente, serem aplica
dos com grande ra
pidez, propo1icionando 
ao profissional maior 
desenvolitura no s e n 
trabalho, sem perda de 
tempo. - Possui obje
tiva normal Nikkor F. 
3.5 à F. 3.2 de 105 mm. 
que acoplando a tele
objetiva de 135 mm. os 
diafrágmas vão de F. 
4.7 à F. 4.5 (-41 graus) 
e com tele de 150 mm 
os diafrágmas vão de 
F. 5.6 à F. 6.4 (30 
graus). 

Obturador Seikosha com velocidade 1/ 500 à B. 
Permite fotografias a muito pequena distância com auxílio do vidro dis

polido. 
Sincronismo total para flashes - Usa filme 120 e 220 no formato 6x9 e 

chapa plana. 

Material Fotográfico 

CjnCn1atográfico 

G r a v a d o r e s 

ESCRITóRIO CENTRAL: 

RUA URUGUAIANA, 55 - 6.0 andar . Gr. 6l6 / 20 

TELEFONES: 23 33-42, 43-1922 e 43-4341 

RIO DE JANEIRO - GUANABARA 

Enderêço Telegráfico: IMPREFOTO - GB . 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA , 50 S / 4l4 

TELEFONE: 37-43l4 

SÃO PAlILO - SAO PAULO 

Ender êço Tele!!r á fi co : FOTOlMPc.EIL - SP. 



NOTICIAS DO 

• 

f O t O D:c1 S a}o ~ u~ lidade ;bL ~ pe~ L;; Estad ~ l ~º 8~ 9 ~ 1Z 11 !1!0 a n t e 
Corresponde nte no Brasil do "Centre ln temational de la Photograpbie fixe et Animé 
(CIP") - Mem oo.-o d a "Confeder ação Brasileira de Fot ograf ia e Cinema (CBFC) 
e do "Centro dos Cine-Clubes de São Paulo ". 

RESULTADOS DOS 
CONCURSOS INTERNOS 
Resultados gerais até o mê . .; de 
outubro: 
BRANCO E PRETO 

Seniors - Eduardo Salvatore 
(510), Marcel Giró (145). 

Juniors - T. Kumagao (647), 
J. Abujamra (638), A. Bellia 
(270),. J. Minharro (218), N. Cha
ves (173), F. Barros (165). 

Novíssimo - T. Sigulda (923), 
J. Suarez (435), M. Schwartz 
(295), A . A. Kanji (244), R. Fal 
konburg (34). 

AspiJ-ante - l\L J. Germanos 
(800), J. Ando (601), A. E :. Al
meida (341), N. Hadifó (328), 
M. V. de Queiroz (177), lE. Gal
vão (167), N. Hadifé (119), A. 
Almeida (105), T. T. de Almei
da (69). 

LABORATóRJO PRóPRJO 
Seniors - E. Salvatore (106). 
Juniors - J . Abujamra (246), 

A. Be!liia (92) , J. Minharro (76), 
F. G. Barros (61). 

Novíssimos - T. Sigulda (258), 
J. Suarez (108) , M. Schwartz, 
(47), R. Falkenburg (45). 

Aspirantes - M. J. Germanos 
(198), Nabil Hadifé (79), A. E . 
de Almeida (54), Nagi Hadifé 
(44), J. Suarez (32), A. Almeida 
(31), T. T. de Almeida (17). 

C ô R 
"Slides"-Seniors - E. Salvato

re (471), M. Giró (240), H. Cap
pello (191). 

Juniors - R. Eitelberg (1.230, 
M. Palladino (886), T. Kumagao 
(716), J. Minharro (694), J. M. 
Palladino (469), O. Coltro (177), 
A. A. Condo (81). 

Novíssimos - D . Samaja (1.158) 
F. G. Barros (1.061), M. J. Ger
manos (1.013) , A. Siufi (1.008), 
C. Rayes J. (963), T. Sam.aja 
(910), D. Souza (693), A. Bellia 
(631), J. Abujamra (626), R. Ga
lembek (646), A. C. Qyro (117), 

R. A . M. Corrêa (75). 
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CONCURSOS 
Aspirantes - L. B. Ruano (806) 

T. Sigu!da (793), A. Palladino 
(490), C. R. de Andrade (485), 
M. H. F. Rodrigues (483), L 
Ando (467), A. Carvalhaes (425), 
J. C. B. Gama (253), F. Vascon
cellos (246), E. Galvão (206), S. 
Ures (154), Edith Pereny (145). 

'.rROFÉU YALENT I 
Po n tuação dos co n con-e nt es 

com fotos class i fica das co m o 
ºSJljN JORS", de ja n ei ro a outub ro. 

Branco e preto Eduardo 
Salvatore (510), Mario Jo r ge Ger
manos (185), Marcel Giró (145), 

Takashi Kumagao (144), Jorge 
Abujamra \138), Antonio BelJ.ia 
(138), Tama Sigulda (135), João 
'"1inhanro (!l3), e outros cuja 
pontuação não atinge a 50 pontos. 

Côr (Slides) - Raul Eitelbe;rg 
(887), Dino Samaja (513), Eduar
do Salvatore (471), Mariza Palla
dino (377), Fernando G. Barros 
(274), João Minharro (273), Mar
cel Giró (240), Antonio Bellia 
(232), Takashi Kumagao (194), 
Herros Cappelo (191), Adhemar 
Carvalhaes (191 ), Te.reza Samaja 
(190), José Maria Palladino (18 7 ), 

Dárcio de Souza (139), Alberto 
Siufi (92), Chafik Rayes Jr . (91), 

José Carlos B. Gam.a (91), Mário 
Jorge Germanos (90), Celso R. 
An lrade (90), e outrm cuja pon
tuação não atinge a 50 pontos. 

DEPARTAMENTO DE 
JNTE RCAMBIO 

Convites de participação - 7.º 
Salão Internacional de Bucarest
Slides. 2° . Salão Internacional 
de Oslo--Slides. Os sócios interes.
sados em concorrer, deverão 
entregar seus trabalhos (4 no 
máximo) no Departamento de In
tercâmbio até o dia 26 de de
zembro. 

Coleções remetidas Foto 
Clute Argentino. The Lon.ion 
Salon of Photogrr-aphic Art . Foto 
Cine Clube do Chile. Cine Clube 
de Altasio (Torrione D'Oro) . 
South East Photographic Society 
de Singapura. The Cinese Pho
tographic Society de Hong Kong. 
Photo Clube de Bordeaux. Poços 
de Caldas Cine Clube. Foca Foto 
Clube Amador, Rolândia. Border 
Internacional Salon, África do 
Sul. Guntur Câmera Club , índia. 
Kameraklub Lins , Áustria. 

Resultados recebidos - Foto 
Clube do Espírito Santo: Slides -
Capello (1), R.aul Eitellbe,rg (1), 

Takashi Kumagai (1), Mariza 
Palladino (1), Eduardo Salvatore 
(1); Colorido papel: Herros Cap
pello (4); Branco e Preto : Fer
nando de Barros (1), Antonio 
Bellia (2), Galvão Cavalcanti ( 1 ), 
Camilo Juan (1), J. Nave Filho 
(1), Eduardo Salvatore (1), Jua
nita Suarez (1), Madalena Sch
wartz (1) e Viana Filho (1). Ma
rina de Pietr,-ssanta:-Itália - Sli
des: Raul Eitelberg (3), Mruriza 
Palladino (1) e J. M. Paladino 
(1). Sidney, Austrália - SUdes: 
J. M. Palladino (1). Juiz de Fora 
Salão da Universida ie de Minas 
Gerais - Preto e Branco: Jorge 
Abujamra (1), Antonio Bellia (1), 

H~rros Cappello (1), Camilo Juan 
(1), Takashi Kumagai (1), Ro
berto Marconato (1), João Mi
nharro (1), Nelson Peterlin! (1), 

Eduardo Salvatore (2), Dãrr-cio de 
Souza (1); Slides: Raul Eitelberg 
(1), J. M. Palladino (3) - Duas 
Menções Honrosas, Mariza Palla
dino, (3), Dá r cio de Souza (1) e 
Tama Sigulda (3). Penã Foto
gráfica Rosarina - Preto e Bran
co: Nelson Peterlini (1) e Anto
nio Bellia (1); Slides: Antonio 
Bellia (1) e J. M. Palladino (1). 

Malásia - Slides: Raul Eitelberg 
(3), Mar iza Palladino (1) e J. 
M. Paladino 2. Bruxelas , Bélgica 
Slides: Mariza Pailadlno (1) e J . 
M. Palladino (1). Stampodo, Ca
nadá - Slides: Antonio Bellia 
(1) e Dárcio de Souza (1). 

FOTO-CINE 



BANDEIRANTES 
CONQUISTAM PREMIOS 

O FCCB ativou êste ano sua 
participação nos varios salões do 
est;rangeiro, especialmente no tie
tor COR (Diapositivos), e os re
sultados não se fizeram esperar: 
alto índice de aceitação e magní
fica colocação. 

Vêm agora, da [tália, mais 
duas alviçareiras notícias, desta
cando o simpático casal Palladino: 
Marim Paltadino vem de conquis
tar o "Troféu CAMERA D'ORO" 
na 2.ª Bienal Mundial de Mon
d'oví, e José Maria Palladino o 
"medalha de ouro" no Salão In
ternacional de Como. 

Os associados Herros Cappello, 
João B. Nave e Fernando G. Bar
:ros, conquistaram medalhas de 
prata, no recente Salão Interna
cional Foto Arte 68, realizado no 
Rio de Janeiro, respectivamente 
na secção Ampliações em Côres e 
Branco e Pi:eto. 

Nosso companheiro João Mi
nharro conquistou o 2.0 lugar, no 
lI Salão Nacional de Mirassol , 
cabendo o 1.0 lugar a Luciano 
Maura, do Rio, e o 3.0 a Sidney 
L. Salt, de Santa Catarina. 

Também no concl.llrso promovi
d(I pelas Folhas, Minharro obteve 
"menção honrosa'', bem como o 
consócio Newton Chaves. 

NOYOS SóCIOS 
O quadro social foi enriqueci

do com o ingresso de mais os 
seguintes aficionados da fotogra
fia e do cinema: José Calderaro; 
Sidney Vieka; Geraldo Ferreira 
de Aguiar; HiláJrio Rosengweig; 
Jairo Ribeiro; Gemida Deligi; 
Cláudia Tecchio; Sílvia da Silva 
Carvalho; Vosna Roman; Gavin 
Atkinson Mather; Ursula Saar; 
Dr. Carlos Dell'Eugenio; Antonio 
Paulo Klein e Samuel Naum Neu
man, (inscrições de número 2.429 
o 2.442). 

Várias 

Do governador Abreu So
dré, o presidente do iFoto-Cine 
Clube Bandeirante recebeu o 
seguinte telegrama: "Augu
rando melhor brilhantismo so
lenidade inauguração 26.0 Sa
lão Internacional' Arte Foto
gráfica São Paulo apresento 
escusas impossibilidlade com
parecimento, forçado compro
missos administrativos ina
diáveis. Apresento organiza
dores participantes meus sin-

DEZEMBR0/1968 

Sob os ausp1c10s da Comissão de Fofogra
fia e Cinema do Conselho Municipal de Cultura 
de Presidente Prudente, o prof. Odúlon Amado, 
do Foto-Cine Clube Bandeirante, d'eu naquela 
cidade um curso de Arte Fotográfica na sede 
da Sociedade de Medicina. O flagrante mostra 
um aspecto, das aulas práticas. 

ceros agradecimentos honroso 
e o n v i t e . Atenciosamente, 
Abreu Sodré, governador do 
Estado de São Paulo". 

* 
Iniciaram-se os preparati

vos para a realização do II 
Estágio para Dir~gentes de 
Cine-Clubes, na sede do Foto
Cine Clube Bandieirante. Ini
ciativa do Centro dos Cine
Clubes de São Paulo, tem o 
patrocínio da Comissão Esta
dual de Cinema. O período 
previsto para a manifestação 
- que deverá mais uma vez 
,reunir repr ,esentantes de cine
clubes de todo o Estado e d'e 
cidades fora das nossas fron
teiras - é o de 11 a 18 de 
janeiro de 1969. 

* 
Do secretárlo de Cultura, 

Esportes e Turismo, Orliando 
Zancaner, o presidente do 
Foto Cine Clube Bandeirante 
recebeu o seguinte ofício: 
"'.[lenho a honra de acusar o 
recebimento dle seu atencioso 
convite para o ato inaugural 
do 26.0 Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de São Pau
lo, nova e br'ahante realiza
ção dêsse prestigioso clube. 
Agrad'ecendo a deferência al
tamente significativa, formulo 
votos de pleno êxito ao su
gestivo empreendimento". 

O cineasta português Au
gusto Cabrita estêve em vi
sita ao Foto-Cine Clube Ban
deirante, onde apresentou, a 
convite do Departamento Ci
nematográfico, seu filme "Im
pressões sôbl'le o, Algarve". 
:í!:ste documentário, que tem 
músicias executadas pelo bra
sileiro Luís Bonfá, ganhou em 
São Paulo, o troféu "Foca de 
Ouro", instituido pelo Sindi
cato dos Fotógrafos ~rot'Issio
nais, concorrendo repórter,es 
cinematográficos nacionais e 
estrangeiros. Cabrita, que é 
visto acima, já retomou a 
Barreiro, nas proximidades 
de Lisboa, levando imagens 
de São Paulo para um nôvo 
documentário, que apresenta
rá na televisão portuguêsa. 

37 



INAUGURACAO 
' 

D O 26.º SALAO 
DE SAO PAULO 
A 15 DE OUTUBRO 

FLASHES 

Eduardo Salvatore, presidente do Bandei
rante, informa às autoridades e ao público, 
que estão expostos 524 trabalhos de 35 

países. 

João Minharro, do FCCB; Augusto Ca
brita, cineasta e fotógmfo português em 
visita ao Brasil; Alberto Arroyo, da 
B C I e Plinio Silv,eira Mendes, da 
Confedera ção Brasileira de IF'otografia e 

Cinema . 

Antônio Gomes Oliveira , presidente dlo 
Conselho Deliberativo do Foto Cine Clube 
Bandeirante, inaugura o 26.0 Salão Inter
nacional de Arte Fotográfica d'e S. Paulo. 

Cabrita, W. Pfeiffer , ad lido cultural do 
Consulado da Alemanha e o presidente 

do Bandeirante. 

Representação do Foto-Cine Clube Jun
diaí, com Berros Cappello , do FCCB. 



Jlarmon'f ;~M~;;;R 
O flash eletrônico que surpreendeu o mercado 
brasileiro pela sua eficiência, versatilidade, quali
dade e baixo custo. Preferido por tôdos os aman
tes da fotografia. 

40/50 watts seg. Funciona com 
quatro baterias comuns de lan
terna tipo lapiseira de 1,5V e na 
corrente em 110 V. 

INTERVALO ENTRE OS DISPAROS, com as baterias: 
12 segundos - ligado na eletricidade: 8 segundos. ÂN
GULO DE ILUMINAÇÃO, horizontal : 65.º - vertical: 
55.º - Pesa sõmente 450 gramas. Simplíssima ta-bela de 
composição localizada na parte posterior do aparelho. 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA 

TODO O BRASIL 

111RmlPlâ LTDA 
CAIXA POSTAL 6660 - SAO PAULO 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Féd1ération Intern atiolll3lle De L' Art 

Plwtographique " (FIAP ) 

Sede Administrativa: Rua Avanhandava, 316 São 

NOVAS FILIAÇÕES À CBFC 
Por despacho do Pres idente da 

CBFC, foi in sc rito nesta Confe
deração, como sócio "Aspirante", 
o Poços de Ca ldas Cine-Foto Clu
be. O nôvo filiado tem como 
Presidente, Cyro Machado e secre
tário, Antônio Jayro da Fonseca 
Motta Fagundes , po1endo a cor
respondência par a êle ser di<rigida 
à Caixa Postal, 624 - Tel. 603. 

Tendo o Poços de Caldas Cine
Foto Clube completado dois anos 
de existência e atividades compro
vadas - já realizou dois salões 
nacionais com total sucesso - e 
posuindo mais de 20 sócios, de 
acôrdo com os Estatutos, na pró 
xima reunião da Diretoria será 
proposta a sua e 1evação à c--a.tei10-
ria de "Efet ivos". 

Solicitou informações sobre as 
formalidades precisai'\ para se fi
li a<r à CBFC o Foto-Cine Clube 
da Bahia. entidade dedicada ao 
incremento da arte fotográfica e 
cinematográfica, que vem funcio
nando já há algum tempo em Sal
vadar, sob a presi lência do dr. 
José l\fário Peixoto Costa Pinto. 

Entre as realizações do Foto
Cine Clube da Bahia figuram as 
seguintes,: a) programou o "I Sa
lão Bahiano da Fotografia Con
temporânea"; b) assinou convênio 
com o Instituto de Arquitetos do 
Brasil - Seção da Bahia - para 
montagem e instalação de um mo
detrno laboratório fotográfico; c) 
programou um "leitão de arte" 
para a aqui sição de um filmador 
"Pa!llard Bo 1ex Hl6"; d) está 
colaborando na realização da "II 
Bienal de Artes Plásticas" da 
Bahia, com a organização de sua 
sala de fotografia, sendo o presi 
dente do Clu1be membro do res-
pectivo júri; e) um dos vence-
dores do "Concurso de Roteiros 
Cinematog,ráficos" é membro do 
Clube, tendo conquistaclo o prêmio 
de NCrS 3.000,00 pelo roteiro " Ca
minhos''; f) fará realizar em fe -
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vereiro de 1969 o "II Salão Ba h ia
no de Fotografia Contemporâne a " 
e o "I Salã o Nacional de Fotogra
fia " , de que damos notícia a 
parte . 

Também o "FOCA-Foto Clube 
Amador" de Rolândia, Norte do 
Paraná , vae se filiar à nossa en
tidade , tendo ,recebido os informes 
solicita'..los para promover sua ma
trícula. 

O "FOCA.Foto Clube Amador" 
já realizou, sob o patrocínio da 
Prefeitura '.\!unicipal de Rolândia, 
duas exposições fotográficas sob o 
título de "Cidade de Rolândia", 
das quais damos notícia em outra 
secc;-ão. 

HE!\'O \ ".-\('AO DE REGISTRO E 
TAXA . .\ NUAL 

Além dos clubes men cio nadoo 
em edições anteriores, completa
ram as formalidades para a reno
vaçã o de seu registro na CBFC 
e pagamento e complementação da 
taxa anual, os seguintes: 1) Foto
Cine Clube de Jundaí; 2) Foto-Ci
ne Clube Gaúcho; 3) Cine-Foto 
Clube de Amparo; 4) Sociedade 
Fotog,ráfica do Recife. 

Os filiados que ainda não cum
priram um dêsses deveres e,,tatu
tários ou ambos - em número 
muito pequeno, aliás, - foram já 
convidados a faze-lo até o fim do 
corrente ano, sob pena de incorre
rem nas sanções grevistas nos Es
tatuto., da entidade. 

IV TORNEIO 
FOTOGRAFICO NACIONAL 

Em reunião que realizarã ainda 
êste mês, a Diretoiria da CBFC 
escolherã, mediante proposta do 
Diretor do Departamento Fotográ
fico, os clubes que deverão se in
cumbir da reali2Jação dos três con
cursos parciais relativos ao IV 
Torneio Fotográfico Nacional, ce r 
tame inter-clubes . A escolha, de 
acórdo com o Regulamento do 

Pau 1 o B r as 

Torneio, se fará obedecendo ao 
cr itério geográfico da localizaçã o 
dos clubes. 

ESTAT í ST ICA DE 
CONCORRil:NCIA A SALõ ES 

A Diretoria da CBFC &pela mais 
uma vez aos clubes fili ados para 
q ue organ izem o se u serviço de 
estatistica de concm·rêncla dos res
pecti vos sócios aos salões nacio
na is ou estrangeiros. 

Em breve será distribuído pelo 
Departamento Fotogrãfico um ma
pa-questionário com as indicações 
que devem ser fornecidas, não só 
para atender aos insistentes pedi
dos da FIAP como também para 
organizar o quadro de novos can
didatos aos títul(ll,s honoríficos da 
entidade internacional que preten
de pleitear no ano de 1969. 

Contando co m cêrca de 30 clu
bes filiados, a nossa entidade não 
dis põe senão de um número 
ínfimo de titulares FIAP e êstes 
mesmos peirtencentes apenas a um 
décimo dêles, visto que foram os 
únicos que cumpriram as formali 
dades exigidas pela FIAP. 

Organizado o serviço oficial de 
estatística da entidade brasileira, 
fácil será a esta alinhar um bom 
número de artistas fotógrafos que 
são merecedores i<Jaquela honiraria. 

TEM NOVA DIRETORI A A 
A. CAR IOCA 

A Associação Carioca de Foto
grafia elegeu e empossOIU sua nova 
diretoria que está assim constitui
da: Presidente, José de Freitas 
Coelho; Vice-presidente, Ernesto 
de Souza Mala; 1.0 Secretário, J. 
J. Mendes; 2.0 Secretário, Lídia 
Dias; Tesoureiro, Ildson Dias de 
Souza: Diretor Técnico, Firancisco 
Aszmann: Diretor de Cursos, Ro
berto Aranha de Farias; Diretor 
de Intercâmbio, Mãrio Cardoso; 
Diretor de Salão, Valdo E loy Vaz 
da Costa; Diretor Social, Wilson 
Araujo; Dilretor de Colorido, Wil
son Ribeiro da Cunha; Diretor de 
Patrimônio, Aderbal Maciel de 
Oliveira. 

FOTOCINE 



EXPlORE BASTANTE O SEU AIWA 738.ÊLE AGUENTA. 
O AIWA 736 é um pequeno gravador tipo 
" cassette" ótimo para você ter no escritório. 
A semana tôda êle trabalha para você como 
um ditafone comum. Grava , grava, grava. 
Reproduz, reproduz, reproduz. 
Na sexta-feira , você o instala no seu carro , 
ou leva para casa, e então é a vez do AIWA 
736 distrair você. 

Êle é mesmo tão leve e prático, que você 
pode até usá-lo no escritório durante o dia, 
e no carro à noite. 
E se você esquecer uma fita com música, e 
a secretária ouvir, não faz mal. . 
As mulheres são românticas e é . provável 
que durante algum tempo você não ouça 
pedidos de aumento. 

À venda nas me lhores casas es pecializadas 
Dist r ibuido res exc lusivos para todo o Br asi l 

COMERCIAL E IMPORTADORA 

AIWA736 GARANTIA TROPICAL LTDA. ASS!STENClA TECNICA 
PEÇAS DE REPOSIÇAO 

São P aulo · R io de Janeiro 



PELOS CLUBES 

SÃO LEOPOLDO: NOVA DIRETORIA 

O Cine-Foto Clube de São 
Leopoldo (Rio Grande do 
Sul) tem nova diretoria em
possada. sob a presidência de 
Oscar Vargas Filho. O vice 
é Manfredo Hubner e os de
mais cargos são preenchidos 
por Luís Carazzai (primeiro 
secretário), Paulo Roberto 
Ger ling ( segundo searetário), 
Adam Lauro Adamy (primei
r-0 tesoureiro) e Wilson Gui
lherme Freitas (segundo te
soureiro). 

O conselho superior é inte
grado por Oscar Vargas Fi
lho, Luís Carazzai, Regis Luís 
Feldmann, Paulo Lucerna 
Borges e pe. Arno Maldaner. 
O conselho fiscal é formado 
por Ramiro Gontran Sápiras, 
Carlos Schulte Ferreira e 
Paul Vktor Haas. 

Os demais cargos são os se
guintes: diretor do Departa
mento Fotográfico, Ramiro G. 
Sáp ,iras; diretor de salões, Ro
dolfo Lede!; diretor do De
partamento Social, Wilson 
Szeckir; diretor de divulga
ção, Rodolfo Dalpos; adjunto, 
Victor Udo Domhs; diretor 
de Relações Públicas, Manfre
do Hubner; diretor do Depar
tamento de Excursões, Mágis 
Luís Feldmann; diretor bi
bliotecário, Guilherme D. 
Hofmann; diretor do patrimô
nio, João Lima e Departamen
to Feminino, Tereza Hubner. 

l\URASSOL 1<'1':Z SALÃO N.0 2 

Sob o potrocínio da Sociedade 
Cultural Mirassolense realizou-se 
em Mirassol , o II Salão Nacional 
de Arte Fotográfica. 

Constou o salão de 189 fotogra 
fias, de 112 amadores, entre os 
quais foram premiados Luciano 
Maura, do Rio, com o 1.0 lugar; 
João i\Unharro, de São Paulo, com 
o 2.0 lugar ; Sidney Luis Salt, de 
Santa Catarina, com o 3.0 e com 
menções honrosaB J. A. Leucht, 
do Rio; Takeda Ioshio e Carlos 
Zanin, de São Paulo. 
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MAIS UM SALÃO 00 
GRUPO SEIBI 

Artistas nipo-brasileiros e japo
neses radicados no Brasil, filiados 
ao Grupo Seibi, realizaram mais 
um 5a 1ão, que chega este ano a 
sua décima segunda edição. O lo
cal foi o Centro Cultural Bra1:il
Japão, onde ficaram expostas 131 
obras selecionadas. bem como 35 
trabalhos isentos de júri. 

No presente ano, o XII Salão 
do Grupo Seibi presta também 
duas homenagens: uma a seus as
sociados recentemente falecidos 
e outra aos fundadores do movi
mento. Assim sendo, além da ex
posição dos concorrentes ao cer
tame, duas foram as salas espe
ciais: a elos ,sócios falecidos, com 
trabalhos de Kenjiro Massuda, 
Motomo Fukuda, Naotoshi Kino
shita e Hititaro Shimizu; e a dos 
fundadores Yuji Tamaki, Tomoo 
Handa, Shigeto Tanaka, Yoshia 
Takaoa e Takeshi Suzuki , que te
rá 10 obras ele cada um desses 
artistas. 

O júri do XII Salão do Grupo 
Seibi foi formado por Manabu 
Mabe, Yuji Tamaki, Tomoo Han
da, Yoshia Takaoka , Fukrn;hima , 
Wakabayashi e Okinaka. 

32 PAiSES El\1 NITERól 

A XX Exposição Mundial de 
Arte Fotográfica de Niterói anun
ciou a reunião ele 425 trabalhos 
de 255 fotógrafos ele 32 países, 
com o predomínio do nu. 

As meJalhas de ouro foram 
conferidas a Corpo e Alma, tra
balho de Cheng Tal, de Hong 
Kong; e a Nachtliche1· Spuk, ele 
Janssen A. Wichinsky, da Alema
nha, respectivamente nos grupos 
prêto e branco e positivo colorido. 
A exposição ficou aberta no salão 
da Sociedade Fluminense ele Fo
tografia. 

O júri, formado por Luís An
tônio Pimentel, Chakib Jabor e 
Jaime Moreira de Luna , sendo 
êste último o presi. !ente ela so
ciedade fluminense ele fotografia, 
selecionou 425 fotos dentre 1.826 
in sc ritas. 

Participaram do concurso arti,s
tas da Alemanha Oriental e Oci
dental, Argentina, Áusta-ia, Aus
trália, Bélgica, Brasil, Bulgária, 
Dinamarca, Escócia, Estados Uni
dos, Finlândia, França , Hong 
Kong, Hungria, Iraque, Itália, 
Iugoslávia, Luxemburgo, México, 
Noruega, Panamá, Paquistão, Po
lônia, Portugal, Romênia, Suécia, 
Suíça, Tchecoslováquia, União So
viética, Uruguai e Vietname elo 
Sul. 

O Vietname comparece com 
três fotos ele Impacto sôbre a 
guerra, tôdas em prêto e branco 
e ele um só conccxrrente, Nguyen 
Ngoc Hanh. Uma delas, com a 
legenda Not Any Drop (Nem uma 
Gôta), apresenta um seio ele mu
lher ressequido tendo ao lado a 
cabeça ele uma criança. 

No grupo prêto e branco, a 
medalha de prata foi conferida a 
Night l<'alllng (Noite Caindo), de 
Mircea Faria, da Romênia; e a 
de bronze ao trabalho Intitulado 
Llnlen li, do austríaco Josef 
Krsek. No positivo colorido, as 
medalhas de prata e bronze cou
beram, respectivamente, a Red 
Lips (Lábios Vermelhos), foto de 
Yet-Pore Bun, de Hong Kong; e 
Farewell, de Clarence Kan, tam
bém ele Hong Kong. 

No grupo diapositivo colorido 
não houve premiação, tendo sido, 
no entretanto, concedidas menções 
honrosas a Clown I, de Alfrecl Al· 
binger, da Alemanha; Studle B, ele 
Dieter Doppler, Venedlg, ele Wal
ter Koockh, e Beauty Venlce, de 
Franz Tiefgraber, sendo os três 
da Austria; assim como a Remi
niscência, ele Décio Brian, elo 
Brasil; e Derechazo 22, de J. J . 
Zakany, do México. 

PHOTOKINA 68 

A exposição "Photokina 
1968" (veja FOTO-CINE n. 0 

163) foi visitada em Colonia, 
na Alemanha, por 183:2õ(f'pro
fissionais e amadores de 114 
países, dos quais 28.100 visi~ 
tantes eram estrangeiros. Em 
número de 646 foram os expo
sitores e 22 firmas d'e 22 paí
ses, dos quais 284 expositores 
eram do estrangeiro. As 
maiores novidades do ramo 
foto-cinematográfüco foram 
expostas na "Photokina 1968". 

FOTO-CINE 



AKAI 
sabe tudo 
sôbre som 
SÓ FABRICA GRAVADORES 

Mod êlo 
3.000D 

Veja as 
características 
do AKAI M-9. 
4 pistas para perfe ita gravação 
e reprodução em estéreo ou mona ural • 3 cabeças 
magnéticas , no sistema " campo cruzado " 
(cross field), exclusividade AKAI. 

Amplificador integralmente transistorizado. 
Pot ência de 40 watts salda (20 por canal) , 
4 velocidades : 1 7/8, 3 3/4, 7 1/ 3 e 15 • Resposta 
de freqüência 30 a 23.000 cps. • Som sôbre som. 
Funciona em 110/220 V. • 50/60 ciclos . 
Desligamento automático. • Acabamento externo 
em madeira - 2 caixas acústicas. 

Deslocamento automático da 
fita, eliminando o atrito -das cabeças 
de som, quando do avanço rápido 
ou retrocesso da mesma. 
Só mesmo quem entende muito de som poder ia 
reunir tantos aperfeiçoamentos técnicos notáve is 
num só gravador: o AKAI M-9. 

À venda nas melhores casas especializadas 

~

. Distribuidores exclusivos para o Brasil cl COMERCIAL E IMPORTADORA 

~ •. iJ TROPICAL LTDA. 
. - São Paulo GARANTIA 

Modêlo Modêlo Rio de Janeiro •ss1sTENC1ATECN1c• 
1.710W X-1.BOOSD PEÇAS DE REPOSIÇ ÁO 



SALÕES & CONCURSOS 

IMIGRAÇÃO TEVE SALÃO 

A Associação Paulista de Cultura Japonêsa e Li
berdadie Foto Cine Clube, promoveram uma mosti-a 
fotográfica em comemoração ao 60. 0 aniversário da 
Imigração Japonêsa no Brasil. A fita inaugural foi 
descerrada por Kunito Mysaka e Shlmpei Mn.to, o pri
meiro, presidente daquela associação, e o segundo 
do Liberdade Foto-Cine Clube. Após as solenidades 
de abertura o sr. l\lyasa:ka proferiu discurso dizemfu: 
"Estou bastante contente com esta exposição fotográ
fica, pois é a primeira do gênero no Briasil. Espero 
que com êste evento se realizem mais exposições des
ta natureza neste imenso País". A inauguração foi 
bastante concorrida e grande número de elementos 
ligados à classe compareceram à mostro. Foi ofere
cido um coquetel aos presentes. 

XV SALÃO JAUENSE (7. 0 

INTERNACIONAL) 

Promovido pelo Foto Clube do 
Jaú, realizou-se no XV Salão Jau
ense de Arte Fotográfica (7. 0 In
ternacional). 11:ste ano foram in s
crr-itos 1.428 trabalheis de 448 au
tores, tendo sido aceitos 294 tra
balhos de 203 autores. Nada 
menos de 18 paí ses, inclusive o 
Brasil, estiveram representado s 
na mostra. 

A comi ss ão julgadora - com,. 
poi;ta dos srs. Alceu Ferraz Cam
pos, Israel Moreno Gimenez , 
Rubens Rodrigues e Vicente João 
Pedro - conferiu os seguintes 
prêmios: Seção Prêto e Branco -
Brasil - 1.0 prêmio: "Portrait", 
de Celso Brando, da ABAF; men
ções honrosas: "Trevas", de H. 
Fellet, SFF; "Portrait", de Millos 
Stringuini, ABAF e "Círculos" , de 
Takeda Y oshio, LFCC. Exterlot· 
- 1.0 prêmio: "Heimker", de W. 
Hengl, Áustria; menções honro-
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sas: "Sufficient o:esult", de Chan 
King Pong, Hong Kong; "Drama", 
de Pedro Luiz Raota, Arg entina 
e "Hafenkran", de Helnz Schorn, 
Alemanha . Seção Côr - 1.0 prê
mio: "Forester's House'', de Ge
hard Mikulaschek, Alemanha; 
men ções honrosa s: "Mephisto", de 
Leopold Ho:dl1cka , Áustria e "Eve
ning in Hong Kong", de Miss Lee 
Shui-Hing, de Hong Kong. 

XVI SALÃO INTERNACIONAL 
DE AMPARO 

Também o Cine Foto Clube de 
Amparo realizou mais um salão 
interna cional de ao:te fotográfica, 
o 16.0 • Inscreveram -se na mostra 
representantes de vários foto-clu
bes do IEJxterior e do País, com 
um total de 452 trabalhos, dos 
quais foram aceitos 311, na seção 
"prêto e branco" e 136 na seção 
"côr". As comissões julgadorru; , 
compo stas pelos srs. Dr Antônio 
Oliveira Nobrega, Alouyr Nora, Ge
raldo Lope s da Silva e Jos é B. 
Oliveira Jr. para os trabalho s 

do Exterior; Rubens Paiva Lopes, 
Elizlário C. Negrão e Donato 
Aleixo para os do Brasil e Amil
car Pieroni, Marcilio Consoli e 
J. C. Lari para os k>cais, confe
riu os seguintes po:êmlos: Estran
geiros - 1.0 ao 5.º lugar, "Silber
licht", de Josef &cheidt; "Markt", 
de Friedhelm Kramp; "Brucken" , 
de Heinz S"chorn; "Einer", de 
Georg Buesching e "Allee", de 
Karl Heinz Merz, todos da Ale
manha. Nacionais - 1.º prêmio, 
"Portrait 2", de Celso Bo:ando, 
ABAF; 2.0 , "O sonho", de H. Fel
let, SFF; 3.0 , "Trevas", do mesmo 
autor; 4.0 , "Ocaso", de José Car
los Teixeira Lopes, ABAF e 5.º, 
"Migração", de Almiro Baraúna, 
ABAF. Locais 1.0 prêmio, 
"Confidências", de Alouyr Nora; 
2.0, "Engraxates" , de Benedito 
Fieramonti; 3.0 , "Que faço?", de 
Nidia Maria Lindo; 4.0 , "Brisa na 
praia", de Paulo Mendonça Negrão 
e 5.0 , "Saracura", de Hernani Fer
rari, tôdos sócios do C. F. C. Am
paro. 

2.ª EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA 
"CIDADE DE ROLANDIA" 

O "Foca-Foto Clruibe Amador, de 
Rolândia , sob o patro cínio da Pre
feitura Municipal da progressiva 
cidade do Norte do Paraná, reali
zou em novembro a "II Exposi
ção Fotográfica cidade de Rolân
dia". Foram conferidos prêmio s 
aos três melhor es colocados, além 
de 7 menções ho111rosas, por um 
júri de 5 elementos designados 
em conjunto pela Prefeitura e 
pelo Foca-Foto Clube Amador. 
Oportunamente noticiaremos o 
seu r esultado. 

7.0 SALAO INTERNACIONAL 
DA ROJU:ll:NIA 

A "Asociatia Artistilor Foto
grafi" de Bu care st, Romênia , rea
lizará em maio de 1969, sob o 
patrocínio da FIAP, o 7.0 Salão 
Internacional de Ao:te Fotográfica 
da Repúbli ca Socialista Romena , 
pao:a o qual di stribuiu convites e 
boletins de inscrição aos princi
pais clubes brasileiros, filiados à 
CBFC. 

O salão compreende as três 
seções habituais - "prêto e bo:an
co", ucópias coloridas" e "diaposi
tivos coloridos" - mas os tra
ba lho s devem se cingir aos seguin
te ::; temas: pai'33,ge1n, "portrait", 
reportagens e en saios fotográficos. 
Em cada uma das seções podem 
ser in scritos 4 trabalhos por autor, 
nas dimensões de costume. 

FOTO-CINE 



O júri, composto por eminentes 
personalidades fotog,ráficas euro
péias conferirá 25 placas para ca
da categoria atrás menciona .da; 1 
distinção especial para a melhor 
fotografia de autor estrangeiro 
sôbre assunto da Romênia; 3 me
dalhas FIAP e 5 copas para as 
remessas coletivas que melhor se 
distinguirem. 

O comité diretor da FIAP pre
sidirá durante a realização do Sa
lão um simpósio fotográfico sôbre 
o tema "130 anos depois da apa
rição da fotografia". 

BIENAL DA BAIDA - SALA 

ESPECIAL DE FOTOGRAFIA 

A Bienal Nacional de Artes 
Plásticas ela Bahia apresentará 
uma Sala Especial ele Fotografia, 
prestigiando assim a fotografia 
como arte independente e de va
lor univensal. Será composta de 
rurtistas convidados por uma co
mü1são designada pela Diretoria
Executiva da Bienal. A esta co
missão competirá determinar o 
número de fotógrafos e o critério 
ela seleção. 

1.0 SALÃO NACIONAL E 2.º 

SALÃO BAIDANO DE 

FOTOGRAFIA 

Os entusiastas da arte fotográ
fica, decidLdos a dar-lhe especial 
reJrêvo no cenário nacional , além 
elo .grande acontecimento noticia
do atrás, de uma sala especial 
para a fotog,rafia na sua 2.ª Bie
na~ Nacional de Artes Plá stica s, 
o Foto-Cine Clube da _Bahia, que 
já realizou um Salão Bahiano de 
Fotografia Contemporânea , vai 
promover o segundo salão dêsse 

gênero e, paralelamente, o 1.º 
Salão de Fotografia Nacional da 
Bahia. 

As inscrições e trabalhos devem 
ser remetidos ao seguinte enderê
ço: Dr. José Mário P. Costa Pinto 
- Foto-Cine Clube da Bahia -
Rua da Ajuda, 11 - 6.0 andar, 
sala 41 - Salvador (Bahia). 

Várias 

Os quatro primeiros luga
res do I Salão de Fotografia 
de Presidente Prudente, orga
nizado pela Comissão de Foto
grafia do Conselho Municipal 
de Cultura da Prefeitura Mu
nicipal daquela cidade, foram 
conquistados por membros do 
Foto-Cine Clube Bandeirante. 
O vice-presidente da comissão 
organizadora, Edvar Galvão, 
comunicou o seguinte resul
tado: 1.0 lugar, "Dulce", de 
Dárcio Sonso; 2.0 , "Janela com 
Figuras", de Nelson Peterlini; 
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0 , "Barcos em Descanso", 
de Eduardo Salvatore; 4.0 , 

"Brasil 67", de Jinhama João 
e 5.0 , "Estudo" de Rafael B. 
Giro, amador de Alvares Ma
chado. 

Menções honrosas foram 
atribuidas a "Paisagem", - de 
José Moreno Gimenez (Foto 
Clube do Jaú), "Fôrça Bruta", 
de João Minharro (Bandei
ranre), "Onde as Palavras 
Morrem", de T'ufi Kanji 
(Bandeirante), "Arranjo" e 
"Devoção", de Vicente João 
Pedro (Foto Clube do Jaú) e 
"Flores", de Edvar Galvão 

(Foto-Cine Clube de Presi
dente Prudente). 

* 
De Buenos Ai!l"es, Daniel 

Pii,es Mateus, um dos vence
dores do Festival Banclleiran
te de Cinema Experimental 
Latino-Americano (vide FO
TO-Cine n.0 164). escreve ao 
Foto-Cine Clube Banidleirante: 
"Sinto-me feliz e orgulhoso 
de haver participado e aju
dado o êxito do festival que 
vocês organizaram com des
tacado sucesso. Felicito-os 
como arg,entino e curta-m.e
tragista amador, pelo esfôrço 
e exemplo que signiftea para 
tôda América e o mundo, quie 
tenham levado adiante um 
Festival Experimental Latino
Americano. Creio que che
garemos ao tempo em que, 
de qualquer forma que seja, 
os cineastas latino-americanos 
se comuniquem para conse
guir criar o cinema que nos 
mostre tal qual somos". 

* 
O diretor da revista Foto

camara, de Buenos Aires, Hec~ 
tor Y. Faita, já retornou ao 
seu pôsto, após ter vindo a 
São Paulo participar do júri 
do Festival Bandeirante de 
Cinema Experimental Latino
Americano. Daqui, seguiu 
para a Alemanha, a fim de 
visitar a Photokina e d'ali, fi
nalmente, para os EUA, de 
onde retornou à Argentina. 

PRIMEIRO FLASH NACIONAL 

Orgulho para a indústl"ia nacional é o !lançamento 

no mercado elo pl'imefro flash eletrônico totalmente 

fabricado no Brasil, o Frata 50, para amadores, dos 

Produtos Eletrônicos Frata, de São Paulo. Funciona 

com 4 pilhas lapiseil'a .1,5 volts e na rêde elétrica 

110 e 220 "· e é garantido por assistência técnica 

permanente para todo o 1.'erritório Nacional. Veja 

as demais características na 1,ágiua 11. 
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LIVROS & REVISTAS 

Um guia sério de cinema 
que trata de tudo 

"INTE.RNA TIONAL F ILM GUI
D E 1968" - Pu blicação reco
nheci d a oficialmente pela Con 
federação I n te rn ac ion al dos 
Cinemas d e Arte e E n saio; di 
recção d e Peter Cow ie; edição 
de Tantivy P ress (Lond r es) e 
A. S. B arnes & Co. I nc. (No
va Io rqu e); 336 páginas, 130 
ilust rações. 

Pela quinta vez edita -se o "In
ternational Film Guide", publica
ção anual que oferece uma leitura 
tão variada como um almanaque, 
mas sem ter os inconvenientes dês 
ses repositórios de anedotas, adi 
vinhas e vulgaridades. Pelo con
trário, a publicação dirigida por 
Peter Cowie, com a colaboração 
de Goswin Dorfler, Gerald Pra
tley, Peter Graham, Peter F. Gal
lasch, G. Fenyves, R. Bán, Gideon 
Bachmann, Donald Richie, Bill Dy
ckes, Felix Bucher, Margot S. Ker
nan e Allen Eyles, contém uma ri
queza de informação que dificil
mente se encontrará em qualquer 
volume onde se pretenda dar um 
panorama de situação do cinema 
mundial, ao mesmo tempo que en
cerra nas suas páginas tudo aqui
lo que é essencial saber sôbre 
uma variedade de assuntos, hab!
tualmente ausentes nas páginas 
das revistas especializadas. 

OS REALIZADORES DO ANO 

Todos os anos o "International 
Film Guide" propõe aos seus lei
tores uma selecção dos diretores 
cuja obra mais se salientou no 
curso do ano anterior. Coube a 
vez agora a um grupo de autores 
particularmente significativos e 
nele se evidencia a qualidade fun
damental do que se entende por 
cineasta moderno - acompanhar 
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a evolução do seu tempo, integran
do-se nas coordenadas que orien 
tam o cinema atual, manifesta-n 
do espírito inquieto e inconformis 
ta. Estas qualidades mantêm -se, 
segundo a opinião do "Internatio
nal Film Guide", ao longo da 
obra 

Ioris 
de Michelangelo Antonioni, 
Ivens, Sidney Lumet, Jan 

Nemec e Bo Widerberg, que sã!'> 
objeto de ensaios e filmografias 
largamente pormenorizadas . 

Antonioni alcançou o ano pas 
sado uma justa reputação inter 
nacional com a realização do mais 
discutido filme de tôda a sua obra 
polémica: "Blow -Up". Sua obra é 

das que se prestam curiosamente 
para as mais desencontradas in
terpretações, e aquela a que proce
de "International Film Guide" não 
é das menos sugestivas - a preo
cupação dêste autor em debater 
problemas onde a mola vital é o 
conflito das novas gerações peran
te a sociedade tradicional. 

Sidney Lumet impôs-se à nossa 
consideração com alguns filmes de 
sólida fatura técnica e intenso ca 
lor humano: "Twelve Angry Men", 
"Stage Struck", "Fail Safe" ou 
"The Pawnbroker". Há nêstes fil
mes uma constante que parete 
perseguir Lumet - os perigos e 

as responsabilidades do homem in
tegrado na vida metropolitana, re
velando as implicações que afetam 
o comportamento psíquico das suas 
personagens envolvidas sempre em 
atormentados conflitos mentais. 

Pouco conhecido entre nós, o 
nome de Jan Nemec não deixa de 
ser referido frequentemente pela 
critica quando se debruça sôbre o 
cinema nôvo da Checoslováquia. 

O mesmo sucede com o cineasta 
Bo Widerberg, de quem aguarda
mos a estreia do seu mais recente 
filme, "Elvira Madigan ", que pa-

rece provar o que há muito sus 
peitávamos: o cinema sueco não 
é apenas Ingmar Bergman. 

O DIRETOR ART 1STI CO -
ELEMENTO FUN DA MEN TAL 
NU M FILME 

A presente edição de "Interna
tiona l F ilm Guide" assinala com 
inteira justiça a importância de 
que se reveste o trabalho de um 
diretor artlstico no esquema ge
ral da produção cinematográfica. 
Eis uma função que normalmente 
passa despercebida aos que comen
tam e analisam filmes, esquecen
do que muitas vêzes o diretor ar
tístico, se êle se chamar John 
Bryan, Gene Calaghan, Bernard 
Evein, Eugene Lourie ou William 
Came r on Menzies, é, em grande 
pa r te, o responsável pelo êxito do 
filme. "I nternational Film Guide" 
chama justamente a atenção do 
leitor para a importância do dire
tor artístico, registrando a biogra
fia de vinte "film designers". 

A PROD UÇ ÃO M UN DIA L 
D E FILMES EM 1967 

"International Film Guide 1968" 
arquiva um núme r o razoável de 
informações sôbre a produção ci 
nematográfica numa série de paí
ses cujos filmes são apresentados 
regularmente em Portugal (França, 
Grã-Bretanha, Estados Unidos, 
etc.) e noutros países cujos filmes 
desconhecemos (Austrália, Áustria, 
Bélgica, Canadá, Checoslováquia, 
Dinamarca, etc.). 

Outros elementos de grande im
portância que se podem encontrar 
nesta publicação: datas e caracte
rísticas das principais manifesta
ções internacionais do cinema; 
descrição de departamentos cultu 
rais e organizações cinematográfi
cas, referindo os fins a que se 
destinam; produtores britânicos de 
curtas metragens; institutos de 
cinema e seus objetivos; equipa
mento cinematográfico; museu de 
cinema e seu funcionamento; bi

bliografia internacional; atividades 
internacionais dos cinemas de arte 
e ensaio. 

Do lado da animação destacamos 
o artigo sôbre os cinemas de Za 
greb e as notas sôbre os novos 
filmes produzidos nos estúdios bri
tânicos, o que dá uma visão com
plementar da atividade do cinema 
mundial em 1967. 

VASCO GRANJA 

FOTO-CINE 



JOÃO KORANYI 
Diretor da "IRIS" 

A fotografia, no Brasil, perdeu um dos seu s 
grandes divulgadores. 

Inesperadamente a notícia correu célere nos 
meios fotográficos de São Paulo e do Brasil: 
falecera o Dr. João da "!ris"! Era assim Hans 
Koranyi mais comumente conhecido por todos 
quantos em nosso país se dedicam à fotografia 
como "hobby" ou profissionalmente. 

A êle se deve a existência de uma litera
tura fotográfica brasileira. Lutador intimerato, 
teimoso, intransigente, incompreendido muitas 
vêzes, nada o fêz desistir. E por isso o prin
cipiante em fotografia, perdido nesta imensidão 
do nosso Brasil, pôde encontrar nos livrinhos 
simples e econômicos editados pela "!ris", aquê
les ensinamentos que de outra forma só pode
ria buscar nos inacessíveis e caros livros edi
tados no estrangeiro. Sem falar nas duas 
revistas que, com absoluta pontualidade, mês 
após mês, a "Iris", desde maio de 1947, colo
cava nas bancas e nas casas do ramo. 

Sem dúvida, o Dr. João vai fazer falta. 
FOTO-CINE, traduzindo o sentimento dos 

afeiçoados da fotografia reunidos no Foto-Cine 
Clube Bandeirante e nos demais clubes filiados 
à Confederação Brasileira de Fotografia e Ci
nema, rende as mais justas homenagens à me
mória de João Koranyi - um nome que se 
inscreveu indelevelmente na história da foto
grafia brasileira. 

DEZEMBR0/ 1968 

FERNANDO PALMERIO 
Diretor Social e 

1.0 Secretário do 

Foto-Cine Clube 

Bandeirante 

A família bandeiran
te está enlutada, desde 
o dia 4 dêste mês de 
dezembro, com o fale
cimento nesta Capital 
de um dos mais antigos 
companheiros - Fer
nando Pal~rio - que 
por muitos anos ocupou 
os cargos de diretor so
cial e 1.0 secretário do 

, clube. 
Era, o Palmerio, de-

vido ao seu espírito ale
gre e galhofeiro, muito querido de todos os que 
frequentavam a sede e nossas reuniões sociais. 
Sem jamais ofender a quem quer que fosse, 
a ninguém poupava em suas brincadeiras sem
pre oportunas - um verdadeiro refrigério na 
vida atribulada de uma agremiação como a 
nossa. Foi principalmente como diretor social 
que essa faceta do caráter puro do extinto mais 
se acentuou. Quem não está recordado dos tro
tes que dava aos calouros nas excursões que 
promovia - sempre bem organizadas e diver
tidas - com o inevitável "batismo" dos neó
fitos pelos veteranos? Nêste ponto a ação de 
Palmerio na parte social do Clube marcou épo
ca e, como tal, pode-se dizer foi um dos dire
tores mais ativos e eficientes que tivemos. 

Também como secretário prestou serviços 
inestimáveis, dando conta do expediente sempre 
volumoso do Bandeirante. 

Nos últimos anos, por motivo de saúde, o 
Palmerio andava um pouco arredio de um con
vívio mais frequente · conosco. Não deixava, 
porém, de comparecer a algumas das reuniões 
mais importantes, para "matar saudade", dizia. 

A diretoria e o quadro social do Foto-Cine 
Clube Bandeirante prestaram as últimas home
nagens à memória do prestante cidadão e ami
go, com um minuto de silêncio ao se iniciar a 
reunião. social do dia 5, e comparecendo incor
porada à missa de 7.0 dia de seu falecimento. 

A família enlutada deixamos consignadas, 
aqui, nossas condolências muito sinceras. 
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AS ÚLTIMAS DA 

Elas 
-vao 

"6 // use ar 

o 

assunto 

Ideal para o fotógrafo ficar em estreito 
oontáto com o assunto, a Super-Dinarex 1:4/200 
elimina distâncias, dando ângulo suficietnte para 
captar, por exemplo, todo um grupo de joga.
dores de futebol lutando por uma melhor co
locação no campo, os detalhes ocorridos na 
perigosa zona do "penalty" ou a grande fossa 
de água num eoncurso de hipismo. 

A Super-Dinarex de 200 milímetros é cons
tnúda como teleobjetiva que se distingue por 
suas dimensões práticas (sendo sua longitude 
mais curla que a distância focal). A mão es
querda do fotógrafo toma a objetiva pefa parte 
mais estreita, situando-se o indicie e o polegar, 
de modo anatômica.mente correto, no anel de 
fooar. A regulag,em automáfüca do diafragma 
facilita o manêjo rápido. 

A Super-Dinarex de 200 milímetros pode 
ser focalizada sôbre distâncias desde o infinito 
a 3 metros, obtendo -se retratos que tomam 
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quase o formato inteiro desde distâncias relati~ 
vamente grandles. 

Em comparação à Super-Dinarex, o aumen
to obtido com a Telomar 1:5/400 é o dôbro -
em comparação com a objetiva normal, 8 vêzes 
maior. Não se utilizou o diiafragma iautomá
tico, já que êste exige a aplicação de conside
ráveis meios construtivos (aumentando os cus
tos de modo correspondente). 

A Telomar de 400 milímetros é ideal para 
fotografar animais em ambiente natuml e paira 

realizar instantâneos a grandes distâncias. Ser
ve, também, para criar fotografias que pare
cem quadros. Os motivos de todos os dias, 
que já estamos acostumados a admirar, apare
cem de maneira fascinante, sob novas perspec
tivas. Os diapositivos obtidos com a Telomar 
ganham um fundo suave de côres indefinidas, 
diante do qual destaca-se o motivo principal, 
nítido e acentuado. 

FOTO-CINE 



isto é 

( Single-B ) 
nôvo e revolucionário 
sistema de cinematografia 
em 8 mm! 
AGORA V. lambem pode ser urn otimo cineasta amado r obtendo re
sultados surpreende ntes gracas a êste NÔVO processo que oferece: 

r 

FACILIDADE 
ae colLe.; ào 
do fdrre; em 
?..c'""1 ~egwrd o 
\', carrega 
o f,lmado r. 
r:-esr:"o sob 
e luz do sól. 

RESULTADO-.a-cc , .. ,, • ·. 
,e,:..:% ~ ,.: ~ e cL~s-:- '-' ~ ., ... 
• 't''E-T··---sh 1t'-.-~""--'·.•"•c.,-.~ -::-_...--p,. 
~-!:_._•t ... JJ;:!a~e.;, ... ?.Q"",,..:·o1e,_ac2 

Conheça nossa linha completa: 

COMODIDADE 

• riagen _ ~t,t:r,,1~ Jd 

'.Ojo e • .J,....,~· rne"' 

;:,•ec,s~ r,\lf'k' a 
: :s,:;.a-, :!e r..2"':'.:< 

e oe•rnI1e us::• 
t·f c;• rcidarr'~r!e 

..:. O~ n- ?'S ~ !,...es' 

. FUJICA SINGLE 8 Z-1 

FILMES , PAPEIS E PRODUTOS QUIMICOS PARA FOTOGRAFIA • FILMES CINEMATOGRÁFICOS 

E PARA T .V. • FILMES PARA FOTOLITO• FILMES PARA RAIOS-X • FILMES E EQUIPAMENTOS PARA 

MICROFILMAGEM • APARELHOS E EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS • CÁMARAS E LENTES FOTO· 

GRÁFICAS • BINÓCULOS • APARELHOS PARA FOTOCOPIA• F I TAS PARA GRAVA Ç A O 



O FLASH ELETRÔNICO mais cobiçado 

p los profissionais e amadores adiantados 

Mais compacto, luxuoso 
e fino acabamento, ba
teria de 6 volts, que 
permite 200 disparos 
com carga total (135 
watts), e 400 disparos 
com meia carga ( 70 
watts). Intervalo entre 
os disparos: 3 a 5 se
gundos. Ângulo cie ilu
minação 65° grande 

angular. "\. ,\ 1 

"""\ \\111/ 1/ // ---:::-

REPRESENTANTES 

EXCLUSIVOS 

502-NC 
Mesmas características que 
o 502, porém funciona com 
bateria de nickel-cadmium, 
de durabilidade indetermi
nada e de máxima e completa 
eficiência. 

ex. POSTAL, 6660 • s. PAULO 
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